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tempo que proporcionam aos seus pratican- 


FÉRIAS NA PRAIA 


Rep, de 


OSTSEEBAD TRAVEUMUND 


tes uma compensação da inactividade fisica com que nos favo- 
receu — ou castigou — o corforto da era industrial, constitui 
para as multidões um escape da contenção nervosa causada 
pela disciplina técnico-cientifica e político dos nossos dias. Mas, 
por muito que estimemos estes irrecusáveis merecimentos do 
Desporto, há que reconhecer a estreiteza da missão em que se 
contfinam os seus préstimos — e lastimor que estes mesmos só 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


sagra. 


geladas? |... 


«atelier », 


Ao aflorarmos o problema 
dos transportes em Lisboa, ainda 
não há muitos meses manifes- 
távamos, no «Litoral», a nossa 
descrença na solução do metro- 
politano como realidade para os 
nossos dias, 

Damos a mão à palmatória: 
a primeira fase das obras come- 
çou já e só quem a morte ronde 
de muito perto não poderá ex- 
perimentar, muito em breve, a 
sensação duma viagem através 
dos intestinos — até agora her- 
méticos — das sete colinas lis- 
boetas. 

Esta fase de trabalhos em 
curso, que importará em cerca 
de 200 mil contos, abrange a 
abertura do túnel que ligará os 
Restauradores à Rotunda ( uma 


PARTICULARIDADES 
ACERCA DUMA RESINA 


Há um certo número de erros que nascem de opiniões 
feitas, mas sem base séria, que, não obstante, o hábito con- 


Virá a propósito recordar, nesta época em que se inicia 
o êxodo para as praias, a opinião, muito generalizada, que 
relaciona o valor profilático ou curativo da beira-mar com 
a quantidade de iodo atmosférico, e este com a rapidez do 
escurecimento da pele. Ora a verdade é que a pigmenta- 
ção nada tem a ver com o iodo. Se assim não fosse — 
como se justificariam as queimaduras solares, tão frequentes 
na montanha e nas proximidades das grandes superfícies 


Um cientista francês dedicou-se ao trabalho de dosear 
as quantidades de iodo existentes no ar da cidade de Paris 
e das praias de Nice. Depois de inúmeras e conscienciosas 
experiências, verificou serem os resultados sensivelmente 
iguais. Autoriza-nos isto a concluir ser tão rico, neste meta- 
lóide, o ar que se respira em qualquer praia da França, 
como aquele que aspiramos, deliciados, à passagem da 
airosa e perfumada « grisette» parisiense a caminho do seu 


Um outro erro, também muito vulgar, é julgar-se a 
goma-laca — imprópriamente chamada goma, pois goza de 


Continua na página 9 


possam exercer-se sob a férula da polícia, 


Certo, o misticismo das pri- 
meiras Olimpiados; a pureza 
nas práticas alléticas preten- 
dida por Platão; o carácter 
autotélico do Desporto como 
«actividade livre e desinteres- 
sada »— perderam-se, talvez 
para sempre, nos caminhos 
ideais da ética e da filosofia 
helénicas. O espiritualismo des- 
portivo de Herbert consagra 
um esforço generoso; mas li- 
quida, não obstante, em mero 
saudosismo — tão respeitável, 
quanto inútil. 


O homem da cidade mo- 
derna não é já um contempla- 
tivo: — deixou de se nobilitar 
como alma presa a um peda- 
ço de argila, satisfazendo-se 
com reconhecer-se argila onde 
se fecha uma alma. E o Des- 
porto, realidade palpável e 
omnipresente na atmosfera em 
que respira o homem actual, 
entra-lhe no peito apenas pelo 
caminho dos sentidos para lhe 
tonificar e robustecer paixões. 


O ofleta não é mais o ar- 
tista que procura nos exercícios 
a harmonia corpórea e o ritmo 
dos movimentos; não ambi- 


Esta semana em Lisboa 


por B. D'ESSE 


Avenida da Liberdade subter- 
rânea) e esta a Sete Rios; e 
ainda, além do fornecimento de 
diversa e complicada maquina- 
ria, a construção de várias esta- 
ções para servirem estes percur- 
sos e cujas cotas de nível se 
situam entre os vintes e os trinta 
metros abaixo da superfície, 


Contra o empreendimento, a 


todos os títulos desejável, já se 
levantam, contudo, algumas vo- 
zes romnáticas e clorofilinas de 
animosos paladinos da A'rvore: 

— «Estraga-se a Avenida !»; 
« Comete-se arboricídio !»; « Im- 
peça-se o vandalismo» !; «SAL- 
VE-SE A AVENIDA |», 


E com estas e outras alevan- 
tadas vozes, o nosso espirito- 
zinho, sempre do «contra», pai 
arregimentando as opiniões mais 
impressionáveis — ou vegetaria- 
nas. 

Ora, que diabo: os buracos 
do metropolitano estragarão 
algumas árvores (que serão 
substituídas ), mas não todas. 
E que estragassem, mesmo assim 
se deveria andar para a frente. 
O metropolitano é indispensável 
e insubstituível; as árvores são 
só indispensáveis, 

Assim, mesmo que a Avenida 
da Liberdade ficasse com a bela. 
grenha vegetal cortada à esco- 
vinha por algum tempo (e não é 
necessário isso), o metropoli- 
tano impunha-se, E impõe-se, 
E quanto antes. Antes que os 
Quixotes da A'rvore, mais in- 
fluentes que o dos moinhos, con- 
sigam embargar as obras e en- 
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ciona inspirar a escul' sra com 
a sua plástica de canon;- a 
destreza, o resistência e a 
saúde não constituem fins des- 
portivos, mas indispensáveis 
meios para alcançar triunfos — 
porque o atleta — já não quer 
vencer-se, mas vencer. Nas 
competições, a disciplina que 
informava outrora a lealdade, 
o brio, o caovalheirismo e o res- 
peito pelo adversário, radica- 
-se hoje, não no auto-domínio, 
mas no receio-das penalidades 
que os regulamentos impõem 
aos excessos. 


Foto do 


Dr. PAUL WOLFF 


O LIMIAR DAS GRANDES PROVAS 


ÃO ignoramos que, sendo a luta uma neces- 
sidade inerente ao complexo humano, as 
competições alléticas constituem o revulsivo 
incruento daqueles humores barbáricos que 
vivem ainda sob a espessa camada duma 
civilização incompleta; e sabemos também 
que as actividades desportivas, ao mesmo 


A oito dias dias das competi- 
ções magnas do remo des- 
portivo nacional — que este 
ano terão como improvisada 
pista o Mondego, no seu lu- 
minoso estuário da Figueira 
— pareceu-nos oportuno re- 
petir aqui uma passagem da 
memória apresentada, vai 
para dois anos, ao Congresso 
Beirão. Pretenderam as nos- 
sas palavras traduzir o honro- 
so lugar que o remo ocupa 
| no quadro geral das compe- 
tições atléticas— como moda- 
lidade ainda imune aos males 
que, em nossos dias, tão las- 
timávelmente desviam o Des- 
porto dos seus específicos, 
salutares e elevados fins. 


E isto é assim porque a 
multidão, pora alimentar as 
suas emoções desportivas, com- 
pra o esforço do alleta; e este, 
muito naturalmente, amolda-se 
ao gosto de quem lhe paga, 
sacrificando tudo que seja mú- 
til a essa moderna forma de 
andolatria — que incensa, não 
aquele que deveria vencer, mas 
o que efectivamente vence. 
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Secção de Alves Morgado ——— 


Muito se engana 
quem avalia a “inteli- 
gência dos individuos 
pelo perímetro crania- 
no. À maior cabeça 
até hoje conhecida no 
Mundo está no «British 
Museum» e pertencia a um pobre cretino, 
que vendia jornais a uma esquina de 
Londres. Em compensação, crânios de 
circunferência inferior a cinquenta cen- 
tímetros podem ter larga cópia das fa- 
mosas « célulazinhas cinzentas» de que 
fala constantemente o Hercule Poirot da 
Agata Christie. Pascal, a ajuizar pelas 
dimensões da cabeça, era cretino. Toda- 
via, foi um dos maiores pensadores de 
todos os tempos. Muito se engana tam- 
bém quem aferir a inteligência das pes- 
soas pelas suas especulações nos domi- 
nios da física ou da metafísica. Einstein, 
que morreu há pouco na América, foi o 
criador de uma coisa nebulosa chamada 
«teoria da relatividade ». Promoveram- 
-no a génio. e escalpelizaram-lhe o cé- 
rebro, logo que ele morreu, à pedido do 
próprio Einstein, que julgava ter mais 
mois massa cinzenta do que os outros 
mortais. Resultado da necrópsia: não 
havia nada de extraordinário no interior 
do crânio einsteiniano. Um cérebro vul-* 
gar de Lineu. Já tinham feito o mesmo 
ao famoso Mozart, genial orquestrador 
de ruidos, e, há pouco tempo, em Portu- 
gal, ao campeão de xadrez do Mundo, 
dr. Alekhine, falecido no Estoril. O re- 
sultado foi indôntico. 


APARÊN- 
CIAS 


Existe, de facto, 
essa coiso o que se 
chama génio? Que 
é, afinal, o génio? 
O produto de longa 
paciência, como di- 
zia Buffon? A po- 
ciência aliada à sagacidade, como 
queria Hoeter? O resultado da inten- 
sa especialização, como insinuavo O 
Gérard da «Chaussée des Géants > 
de Pierre Benoit? No fundo, vem 
tudo a dar na mesma. Ora se o gé- 
nio é isto realmente, não há necessi- 
dade de ser mocrocétolo nem perigo 
de ser microcétalo. Basto possuir a 
quantidade normal de células cinzen- 
tas e trabalhar com perseverança e 
tenacidade na matéria simpática ao 
espirito. Génio, dizia Herculano, -é o 
homem que se levanta às sete da ma- 
nhã e trabalha até ao meio dio, sem 
erguer a cabeça da secretária. Ou 
como dizia o filósoto humorista: génio 
é a mistura químico de um por cento 
de inspiração com noventa e nove por 
cento de transpiração. Numa palavra: 
o génio não passa de um conceito 
meramente literário. O que existe, na 
no prática, é o mou génio... dos poli- 
cias, das sogras e dos chetes de re- 
partição. 

Podemos dizer, por- 
tanto, que é «relativo» 
o génio do criador 
da relatividade: rela- 
tivo às suas extraor- 
dinárias faculdades de 
trabalho, Einstein é 
ainda um produto da especialização no 
ramo da física, Inventou uma fórmula 
que é, afinal, « sua coroa de glória: a 
equivalência massa-energia. (Não sei 
se já repararam que o chamado «homo 
sapiens» se limita a reduzir a vida a 
fórmulas, que explicam tudo, menos o 
principal: a origem da própria vida e do 
Universo). Einstein também quis «expli- 
car» o Universo pela física e pela mate- 
mática, mas nãa explicoy nada. Os 
asttónomos e astrofísicos, mercê do prin- 
cípio Doppler-Fizeau, «viam» as galáxias 
fugir a velocidades loucas. A crer nisto, 
elas atingiriam, em certa altura, veloci- 
dades superiores à da luz. Os investiga- 
dores do céu puseram as mãos na ca- 
beça, desvairados, e exclaomaram: 
«Como pode ser isto?» «Pode ser, sim, 
senhores — respondeu a relatividade — 
o espaço é curvo e incha à medida que 
as galáxias se afastam. E" o Universo 
em expansão. Eu vou explicar por via 
matemática todos os problemas do Uni- 
verso». Isto disse Einstein, muitas vezes; 
realmente, pouco depois, apareciam uns 
adilamentas à sua teoria. Alguns sóbios 
concordavam, porque a explicação de 
Einstein livrava-os de maçadas. Outros 
encolhiam os ombros com cepticismo. 
E outros, mais irreverentes, riam-se-lhe 
nas bochechas. E" que Einstein nunca 
«se explicou>, bem vistas as coisas. 
Um Universo, em expansão, portanto 
ginda muito jovem ? Quem pode acre- 
ditar numa coisa destas? Se o Universo 
einsteiniano é esférico, tem fronteiras. 
A distância a que estas se encontram, 
não interessa. Tudo o que é esférico 
tem limite. Que hó para lá desse limite? 
Quem acredita hoje num Cosmos finito? 


GÉNIO 


RELATIVI- 
DADE 


Façam favor de 
desculpar se otendo 
alguém, mas o ver- 
dade é que não 
acredito em génios. 
E também não acre- 
dito em sábios. De 
um modo geral, o sábio é o indivíduo 
que menos sabe. Conhece a suo es- 
pecialidade e, fora dela, é enciclopé- 
dico na ignorância. Um dia, o sábio 
Teótilo Broga — que fez isso uma vez 
na vida — foi ao meu omigo Sequeira, 
altoiate, para mondor fozer um fato. 
Assistiu, assombrado, às medições e 
outras manobras próprias da arte; no 
fim, apontou para um instrumento e 
perguntou: «Que isto?» O allaiate 
ficou boquiaberto: fratavo-se de um 
simples ferro de engomar | Ordinária- 
mente, o sábio resolve os problemos 
mais complexos por meio de equações, 
daquelas tremendas equações que 
deixam quolquer pessoa abonanada, 
Mas ss lhe derem uma dúzia de laran- 
jas para distribuir em partes iguais por 
quatro pessoas, é quase certo que se 
engana na divisão. Conheço um bom 
número de altos matemáticos, dos 
tais que pretendem «explicar» o Uni- 
verso, como Einstein: quose todos se 
enganam ao fazer uma conta de sor 
mor. A respeito do sábio Einstein, 
corre mundo uma anedota, natural- 
mente inventado pelos americanos : 
uma criança que vivia na cosa onde 
Einstein era hóspede, procurou um dia 
o sábio, para lhe pedir, entre lágri- 
mas, que resolvesse os problemas tra- 
zidos da escola. O sábio condoeu-se 
e resolveu-os. Dios depois, o criança, 
indignado, increpava-o severamente, 
atribuindo-lhe as culpas da figura ridi- 
culo que fizera na aula: as soluções 
estavam todas erradas | 


SÁBIOS 


Um árbitro portu- 
guês, recebeu há 
tempo, uma «ovação 
especial », no fim do 
jogo. E deve ter fica- 
do mudo de espanto. 
Não é costume os ár- 
bitros recebérem ovações pelo seu tra- 
balho, e muito menos «ovações espe- 
ciais», segundo a nomenclatura dos 
cronistas do acontecimento. 


OVAÇÕES 


Estão muito mais acostumados a re- 
ceber toda a espécie de injúrias, desde 


MEDIA 


o a Se mem 


QUESTÕES DE LINGUAGEM 


Propriedade ... 


Num destes números do 
Litoral houve necessidade 
de se escrever, no seu ver- 
dadeiro sentido de «tornar-se 
rebelde», uma das formas 
da locução rebelar-se. 
Mas, por seu alvedrio, o 
tipógrafo compôs «revela-se » 
em vez do rebela-se do ori- 
ginal, 

Vieram as primeiras pro- 
vas e fez-se a competente 
emenda; mas as segundas 
provas continuaram a mos- 


e eee 


as injúrias verbais, simples, até às injú- 
rias materiais, compostas de almofadas, 
de cacos de garrafas, ete. 


No martirológio dos tempos moder- 
nos os árbitros ocupam um lugar de re- 
levo, e se nenhum deles foi, ainda, ca- 
nonizado, isso sé deve a indesculpável 
indiferença da Santa Sé. E não se pode 
dizer que alguns deles não tenham me- 
recido a canonização, como por exemplo, 
aquele desditoso juiz de campo argen- 
fino, que, depois do jogo, passou de 
juiz a réu, e como tal, foi condenado à 
forca, por um júri de «doentes» da 
bola... 


A ovação tributada ao juiz português, 
a que aludimos, envolve toda a classe. 
E” uma homenagem a toda a corporação. 
E um prémio e um lenitivo. 


O comediógrato e 
empresário André 


Brun contava que 
BuMOR certa «vedeta» do 
featro ligeiro lhe con- 
fessara, um dia: 
— Não gosto nada 
de Fulano. 
— Porquê ? 


— Porque é muito porco. Anda 
sempre com os dedos das mãos tão 
sujos como os meus dedos dos pés. 
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Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Mósico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculasos 
Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
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Consultas todos os dias—excepto às segandas-feiras—das 10 às 12 h,e das 15 às 19h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h, e das 14 às 16.50 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 
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Armazenistas - grossistas de sal 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 

ARMAZENS: Canal de S. Roque 
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trar as preferência do tipó- 
grafo pelo v. Novamente, 
ainda desta vez, a emenda 
feita não foi respeitada, 
como se apurou na prova de 
página. 

Chamado o pertinaz tipó- 
grafo, apontou ele, lesto, em 
nada menos de dois vocabu- 
lários ortográficos e num di- 
cionário, o verbo revelar com 
o seu y muito nítido e triun- 
fante. 

E, sorrindo, com paternal 
benevolência, elucidou: 


—lsso de revelar com 
um b, era dantes, era dan- 
tes!... Mas, com a última 
reforma o b... avrandou-se.s. 


Veio-nos à memória uma 
idêntica, deliciosamente con- 
tada no Zn illo tempore. 
Neste caso coimbrão era so- 
ciedade por saciedade. 

Somente que, enquanto 
Trindade Coelho, desespe- 
rado pela pirronice do velho 
gráfico José Correia, nunca 
mais curou de saber se na 
tão celebrada « Porta-Férrea » 
saira sociedade ou saciedade, 
nós verificâmos que no «Li- 
toral » acabou por sair rebe- 
la-se. 

Mas sabemos também que 
isto aconteceu assim para 
emenda da nossa teimosia: 

— Ele é isso?!—cons- 
ta-nos que confidenciou a 
alguém o opinioso tipógrafo 
— pois que saia lá a asneira 
por conta e para castigo de 
tão revelada ignorância... 


«e clareza 


Lemos num jornal já de- 
saparecido, porta-voz dos in- 
teresses de certa região dis- 
tante, esta notícia: 

Quis a Providência en- 
riquecer com um menino 
o lar da sr? D. (e vinha 
o nome da mãe) e do acti- 
vo comerciante sr. (e vi- 
nha o nome do pai). 

Ao neófito foi dado o 
nome de seu tio. (E não 
vinha aqui nome nenhum). 


Igualmente esclarecedora 
nos pareceu a resposta dada 
a certo cavalheiro que per- 
guntou a um acompanhante 
dum enterro: 

— Pode fazer o favor de 


me dizer quem é o defunto? 
— O que vai no caixão, 
coitadinho !— respondeu o in- 
terpelado com a mais com- 
pungida naturalidade. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do Problema n.º 22 


Sal — pan — mel — Ul — corai 
—mu—l— mar — ulo — a — 
gaita — oba — tal — ilativo — al 
actua — is — Leiloar — aso — amo 
—recio— s — ate— ola — o— os 
— etilo — si — lar — Ana — nua 


PROBLEMA N.º 23 


Original de Mário Belmonte 
(Dies. de MORENO e SEGUIER ) 
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400 
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HORIZONTAIS 


1 — Espécie de veado — Botão 
de planta; 2 — Reles — Ate — Fru- 
ta; 3— Nome de mulher — Bafio; 
4 — Cacho de uva branca do Douro; 
5 — Acordo — Empunhava; 6— 
Simb. Quím. do Erbio — Símb, 
Quim. do Gadolénio; 7 — Lutei 
— Terra portuguesa; 8 — Anel — 
Unidade das medidas de capaci- 
dade para secos em Damão; 9 — 


“Diz-se da goma-resina que se ex- 


trai de algumas árvores—Palidez; 
10 — Composição em verso — Du- 
ração sem fim — Ovário dos peixes; 
11 — Pátio anexo aos engenhos de 
secam onde se guardam as canas 
— Sírio. 


VERTICAIS 


1 — Nome de mulher — Moreno; 
2 — Nome de Homem — Forma fem. 
de meão -— Composição poética; 
5 — Nome de mulher — Cobri; 4— 
Grande pancada de sono; 5— 
Ondas — Cobre com óleo; 6 — 
Símb. Quim do Cádmio; 7 — Cor- 
covado — Depois de; 8 — Prega- 
dora; 9 — Machos — Valentia; 
10 — Princípio — Pedra de cevar 
— Corpo arredondado que contém 
o germen de uma ave ou outro 
animal; Trama (verbo) — Singular. 


Molduras para fotografias 


Grande e bonito sortido 


Casa das Utilidades 


it 


——— N &A PRAIA 


— Por que olha ele para mim com tanta insistência? 
— Não sei. Talvez te julgue algum < peixinho” ..« 


30-7-55 —- 


GINEMA 


secção 


dirigida 


pelo 


cine-clube 


de 


aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


Como íamos dizendo, 
o movimento iniciado em 
França com os 5 cine-clu- 
bes aparecidos em princi- 
pios de 1945, rapidamente 
se propagou ao resto da 
Europa. Resultante em 
grande parte do flagelo 
que desvastara o mundo 
de 1959 a 1945 e conse- 
quência também do inevi- 
tável processamento desta 
étape urbana da nossa civi- 
lização começama surgir na 
Europa consciências mais 
esclarecidas que procuram 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


Retrospectiva Cine-Clubidta 


HM 


lectuais. Como diz Juan 
Clemente Zamora em «O 
processo histórico»,... com 
a democratização da cul- 
tura, a arte transforma-se; 
em cinema, são as pró- 
prias multidões que come- 
çam a manifestar o seu 
desagrado pela Standardi- 
zação crescente dos filmes 
de amores frenéticos e so- 
cos violentos. Há uma 
sensação de cansaço e de 
satiração, 


Oswald Spengler em 
«A decadência do Ociden- 


Imagem de «O crime da Avenida Poch», filme exibido pelo CinexClabe de 
Aveiro na última Sexta-feira 


trazer ao bom julgamento 
dos factos e dos homens 
não apenas as «tertúlias» 
a que pertencem, mas tam- 
bém difundir, cosmopoliti- 
zar o interesse pelas coi- 
sas do espírito... Os 
intelectuais nascidos ou 
forjados na última grande 
guerra eram já militantes, 
apóstolos da cultura po- 
pular. Pretende-se fazer 
chegar a todos, do grande 
capitalista ao pária social, 
do magnate de bacalhau 
ao estivador da doca, as 
mensagens estéticas do 
nosso século, Arte e cul- 
tura já não são o baluarte 
duma aristocracia de inte- 


Banho quente! 
Esquentador o 
Casa das Utilidades 


tróleo, a Goxcidio e elécivico 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 o das 3 às 7 horas 


Ay. Dr. L. Peixinho, 232-2,0 
TELEF 675 AVEIRO 


te» e Ortega y Gasset na 
«Rebelião das massas», 
acentuam e muito bem a 
influência dessa nova for- 
ça surgida no tablado uni- 
versal: o homem massa, o 
homem comum e anónimo. 


Ê certo que em povos 
ou núcleos mais atrazados 
se continua a verificar o 
mesmo indiferentismo ne- 
gativista já ultrapassado 
em países socialmente 
evoluidos. 


Mas a verdade é que o 
mundo continua o seu 
avanço através da história, 
tornando-se cada vez mais 
nítidas as tendências racio- 


Te Sa PF. 


Rádios — Reparações 


Substituimos as peças velhas e cansadas do 
seu rédio, por outras novas e de 
melhor rendimento, 


Orçamentos grátis 


Esta firma representa um dos melhores 
Rádios Britanicos: PY E 


Av. do Dr. L. Peixinho, 75 
Em frente no Cine Tento — AVEIRO 


Fábricas Aleluia —— 
— flzulejos - houças — 
Telet. 22 — Fveiro 


A. C, FREITAS DA SILVA 


nalistas e críticas do ho- 
mem da rua. 

Podemos até «stricta 
sensu», cingindo-nos ao 
mundo cinema, dar como 
exemplo disso o retroces- 
so que o filme americano 
tem sofrido nos anos de 
após-guerra na Europa. 

A falta de liberdade dos 
realizadores, o ambiente 
aslixiante criado pelas li- 
gas da decência, bem como 
a política de penetração 
que origina a imposição 
de cláusulas relativas a 
cinema nos acordos de 
Dumbarton Oaks, e Bre- 
tton Woods, eis algumas 
das razões do decréscimo 
de popularidade do cinema 
americano. Com tudo isto 
pretende-se explicar as no- 
vas directrizes e tendên- 
cias dos cine-clubes de- 
pois de 1945. Já não se 
trata de pequenos grupos 
de intelectuais, mas de 
vastos movimentos popu- 
lares que procuram defen- 
der a dignidade de uma 
arte que, mais que nenhu- 
ma outra, é feita para 
o povo, Como vaga imensa 
que nenhum dique pode 
quebrar ou deter, os movi- 
mentos de auto-consciên- 
cialização e valorização 
progressivas, representa- 
dos pelos cine-clubes, 
apresenta-nos hoje o pa- 
norama seguinte: 

França — mais de 150 
cine-clubes com cêrca de 
150.000 associados. 

Bélgica — 40.000 asso- 
ciados, 

Egipto — há só um ci- 
ne-clube: é o Film -Clube 
do Cairo. 

Holanda—já existe uma 
federação com cêrca de 
30.000 aderentes. 

Inglaterra — conta para 
cima de 100 Clubes com 
mais de 60.000 associados. 

Espanha — mais de uma 
dúzia de cine-clubes exer- 
cem já uma actividade no- 
tável. 

Há ainda cine-clubes 
na Suíça, Uruguai, Poló- 
nia, Irlanda, Áustria, Bra- 
sil, Dinamarca, Jugoslávia, 
Noruega, Palestina, Mé- 
xico, Bulgária, Suécia, etc,, 
etc.. 

Afonso de Seiça Neves 
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Embora condenados... 


A recente partida de canasta, 
efectuada pelos Quatro Grandes, 
no palício da extinta Sociedade 
das Nações, em Genebra, parece, 
segundo a opinião da imprensa, (e 
salvo qualquer jogo encoberto...) 
ter constituído um assinalado êxito 
na aproximação das potências, 
que, por si só, podem regular a 
búlança da almejada paz que todos 
ansiamos. 


Talvez que a limpidez dos lagos 
suissos espelhasse, aos olhos da- 
queles homens responsáveis, a né- 
voa densa que envolve a Humani- 
dade dos nossos dias; talvez que 
n altitude dos cumes nevados da 
pátria de Guilherme Tell lhes lem- 
brasse quão baixo é o nível de 
compreenção em que vivemos, na 
qual residiria a principal chave 
para um entendimento duradoiro, 
Fosse como fosse: ficou pelo 
menos a esperança dum futuro 
prometedor no reajustamento das 
relações internacionais, dissipan- 
do-se em certa medida o espectro 
horrível duma guerra atómica, de- 
sastrosa para todos e para o pró- 
prio minúsculo planeta que nos 
hospeda temporâriamente. 

E' consolador, assim, verificar- 
-se que alduma coisa de bom e útil 
se conseguiu no sentido duma 
harmonização dos povos, afastan- 
do-se egoísmos e ambições e con- 
cluindo-se que nem os isolacionis- 
tas, por mais crentes e confiantes 
que sejam dos respectivos regimes, 
poderão levar por diante os pro- 
gramas que delinearam sem a 
cooperação indispensável de to- 
dos, sem a interajuda das nações, 

Do acordo agora firmado — 
uma partida memorável em que 
todos os contendores saíram vito- 
riosos, perante o aplauso dos 
optimistas e o pasmo dos pêssimis- 
tas—, deverão surgir, sem dúvida, 
novas directrizes na política 
comum a seguir pelos signatários, 
o que originará de certo modo 
profundas operações de limpeza, 
rasgando-se novos horizontes, in- 
clusivé através da celebérrima e 
insondável «cortina ». 

Mas, afinal, tudo isto são sim- 
ples divagações de quem se põe a 
adivinhar e a deduzir, ousando pe- 
netrar nos bastidores onde se 
tecem as farsas levadas à cena em 
certos palcos mundiais... 

O que interessa sobretudo a 
todos nós é que nos deixem viver 
e morrer em paz. Não existem 
nos tempos de hoje, à guisa das 


— Dr. Costa Candal = 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone 206 
(Defronte ao Banco P. do Atlântico ) 
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cem maneiras de cozinhar ba- 
calhau, tantas outras para requisi- 
tar violentamente o passaporte 
para a eternidade! Dispensam-se 
portanto as bombas atómicas para 
o extermínio total, bem como a 
respectiva sobremesa, constituída 
por «discos» e «charutos» voa- 
dores, Concluindo: temos que 
nos congratular com o apregoado 
sucesso da Conferência de Gene- 
bra — pois embora condenados à 
morte, por natureza, antes morrer 
em paz — e de morte riatural — do 
que, mais cientificamente, sob as 
carícias dos engenhos mortiferos 
actuais, 


«Miss » Universo 


A's primeiras horas do dia 25 
do corrente, lá nas paragens cali- 
fornianas de Long Beach, um júri, 
considerado idóneo para o efeito, 
elegia uma jovem loura sueca 
«Miss» Universo, 

raça desta suprema graça 
Hillevi Rombin, e conta ela agora 
sobre as suas vinte e uma risonhas 
primaveras, uma capa de peles pre- 
ciosa, um não menos precioso re- 
lógio, valiosas joias e um simbólico 
troféu, 

Que as suas proporções de 
«Canon Século XX»—91,5 cms, de 
busto; 58,2 de cintura; 91,5 de an- 
cas; 1,71 de altura — o talho, a 
pose, a beleza do rosto e tudo o 
mais que o autorizado júri consi- 
derou para a suprema eleição, se- 
jam fonte de invejáveis tributos e 
galardões, vá: — é uma homena- 
gem, tão legítima como qualquer 
outra homenagem, à beleza; mas 
que, sômente a plástica, contira à 
eleita o díreito a um contracto 
para filmar, sem prévio conheci- 
mento das suas aptidões cénicas— 
é já negócio para us empresas pro- 
dutoras que, ao menos em princí- 
pio, se contentam em exibir às 
plateias embasbacadas apenas... 
um belo animal, 

Segundo os noticiaristas, um 
dos juízes declarou que o talento 
não entra na classificação, 

Deste modo, qualquer Micas 
semianalfabeta, incapaz de distin- 
guir um boi dum palácio, qualquer 
sonsa e bronca fêmea humana, po- 
derá, se as dedadas da Natureza 
esculpirem na sua carne linhas e 
volumes ao gosto dos jurados, 
aparecer-nos estrelada nas telas 
do mundo inteiro — porventura a 
encarnar uma personagem digna 
do maior respeito, 

Felizmente — para o júri mera 
coincidência sem a mínima rele- 
vância — « Miss» Universo 1955, 
é licenciada pela Universidade de 
Upsala e conhece à perfeição 
quatro línguas além da sua, 

Passamos agora à não compre- 
ender (qualquer que seja a lingua 
em que nos falem) que estranha 
razão levou a menina Hillevi 
a não ver que a sua plástica, 
agora assim relevada, minimiza 
a sua altura intelectual, pelo su- 
premo desprezo quea esta votamos 
juizes de Long Beach... 

Talvez... o sonho com um ca- 
saco de peles — que, afinal, servi- 
rá para cobrir, luxuosamente é 
certo, os luxos do seu corpo que 
imaginamos... de sonho... 


Questão de Goa 


Na sexta-feira da pretérita 
semana, Portugal inteiro pôs 
luto pelas vítimas que, há um 
ano, suportaram em Dadrá uma 
das mais gritantes afrontas da 
nossa civilização, 

Nesse dia, Portugal inteiro 
afirmou, uma vez mais, que con- 
tinuará na India com os seus 
heróis, 

Nesse dia, Portugal inteiro 
escutou, com dramútico orgulho, 
esta solene afirmação da Pre- 
sidência do Conselho ; 


sobre territórios port 
da India, é seguro que a ques- 
tão se não resolverá por meios 
pacíficos». 


E nesse dia— como hoje, 
como sempre — Portugal inteiro 
ficará de penhor, com a sua ina- 
balável determinação, por tão 
solenes palavras. 


Amadeu de Sousa 


AUTOMOVEIS 


º — Masten Gregory 


º —Godia Sales . 
moTros 


º— Emílio Mufioz 


*— Manolo Mufioz 


1.º — Carlos Pinto . 
2.º — Victor Névoa 


Agente das velas « LODGE » 


Faleceram: 
Continuação da página 5 


esposa do sr. Dr. Romão Ma- 
chato, médico no Ultramar; 
D. Maria Gabriela Ferreira, 
esposa do sr. Eng." Pedro 
Viterbo;e do sr. Fausto Fer- 
reira Resende, comerciante, 
casado com a sr.º D. Maria 
Alice Coudel Ferreira. 

D. Asconção Ventura da Cruz 


Em Ilhavo faleceu com 
70 anos de idade a sr.º D. 
Ascenção Ricoca Ventura 
da Cruz. 

A eatraordinária concor- 
rência do seu funeral deu 
público testemunho de quan- 
to era estimada, por seus 
dotes, a bondosa extinta. 

Deixa vitvoo oficial náu- 
tico sr. João da Crur; era 
mãe dos srs. Eng. Aníbal 
Ventura da Cruz e João 
Cândido Ventura da Cruz, 
Capitão da Armada Ma- 
nuel Ventura da Cruz, e das 
srºs D. Maria e D. Ascen- 
ção Ventura da Cruz; e 
sogra dos srs. Dr. Amadeu 
Eurípedes Cachim, Director 
da Escola Industrial e Co- 
mercialde Aveiro, João Mar- 
noto, Piloto da Barra de 
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Manuel dos Santos Gamelas 
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Lisboa, e António Capote, 
Capitão da Marinha Mer- 
cante. 
D. Idalina Regala de 
Figueiredo 

Na madrugada de quinta- 
-feira última, e após pro- 
longado sofrimento, faleceu 
nesta cidade, donde era na- 
tural, a srº D. Idalina Re- 
gala de Figueiredo, presen- 
temente a mais velha repre- 
sentante duma distinta fa- 
mília aveirense. 

Geralmente estimada pe- 
las suas virtudes e natural 
bondade, a extinta contava 
74 anos e era esposa dedi- 
cada do sr. Carlos Alves de 
Figueiredo, mãe da srº D. 
Crisanta Regala de Figuei- 
redo e do advogado desta 
comarca e nosso colabora- 
dor sr. Dr. Luís Regala, 
irmã dos srs. Agnelo e Lau- 
rélio Regala e tia do sr. Luís 
Firmino Regala de Vilhena. 

O funeral, realizado na 
tarde daquele dia, foi muito 
concorrido e constituiu uma 
sentida manifestação de pe- 
sar, nele se tendo encorpo- 
rado as figuras mais repre- 
sentativas da cidade. 

A's famílias em luto, os nossos 
pêsames. 


só NUM 


Viajar com segurança, comodidade 6 economia 
«Citroên» 
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Lirecior Escolar 


Deslocou-se ao concelho 
da Mealhada, onde visitou 
diversas escolas de ensino 
primário, o sr. Prof. Manuel 
Cardoso Ribeiro, Director 
Escolar neste Distrito. 


General Costa Macedo 
De visita à Base Aéria 


n.º 5, esteve em S. Jacinto o 
sr. General Costa Macedo. 


Ditoral 


Preçário do 
- ASSINATURA 


Continente e Ilhas « . + 


« 52500 


Portugal Ultremarino e Brasil 82500 

Estrangeiro + rs 97500 
Pagamento semestral 

Número avulso 1420 


Pela Câmara Municipal 
Iluminação Pública 


Os Serviços Municipali- 
zados substituiram as vulga- 
res lâmpadas dos candeeiros 
das ruas dos Combates da 
Grande Guerra e de Gustavo 
Pinto Basto por lâmpadas de 
mercúrio, melhorando assim 
a iluminação pública destas 
artérias. 

Na rua do Eng.º Silvério 
Pereira da Silva prosseguem 
os trabalhos da instalação dos 
cabos subterrâneos e a colo- 
cação de candeeiros de co- 
luna. 


Arruamentos da Cidade 


Terminaram as obras de re- 
paração do pavimento da Rua 
de Antónia Rodrigues, que 
será asfaltada oportunamente. 

A partir de 1 do próximo 
mês, iniciar-se-ão os traba- 
lhos de pavimentação, a be- 
tão-asfáltico, da rua do Eng.º 
Silvério, obra comparticipada 
pelo Estado. 


Mercados Municipais 


Terminou a pintura da co- 
bertura metálica do Mercado 
de José Estêvão, à Praça do 
Peixe; vão iniciar-se os tra- 
balhos de reparação e pintu- 
ra das montras, portas e por- 
tões do Mercado de Manuel 
Firmino. 


Conselho Municipal 


Reúne extraordinária- 
mente, no dia 28 do corrente 
mês, o Conselho Municipal, 
a fim de tratar de vários 
assuntos da vida administra- 
tiva e, especialmente, para 
autorizar a Câmara a assumir 
o compromisso do paga- 
mento de 66.006440, quantia 
esta correspondente às des- 
pesas a fazer com as obras 
de beneficiação e conserva- 
ção do edifício da Cadeia 
Comarcã. 


O acto de posse do 
Pároco de $. Bernardo 


Coma presença do Prelado 
da Diocese, do representante 
do sr. Governador Civil, do 
Presidente do Município e de 
outras Autoridades, realizou- 
-se em S. Bernardo o acto 
de posse do primeiro Pároco 
daquela nova freguesia reli- 
giosa, ultimamente criada por 
despacho do sr, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro. Após as ce- 
rimónias religiosas, durante as 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 
um artista de reconhecidos méritos 


quais o sr. D. João Evangelista 
proferiu uma alocução, foi 
servido um copo de água aos 
convidados, tendo aos brin- 
des usado da palavra o novo 
pároco, Rev.º José Augusto 
Miranda Pascoal, o sr. Dr. 
Querubim do Vale de Guima- 
rães, o sr. Dr. Fernando Mo- 
reira, o Rev. Pároco de Oiã 
e, por fim, o sr. Dr. Fernando 
Marques, Governador Civil 
substituto. 


Semana do Návfrago 


A exemplo dos anos ante- 
riores e com a finalidade de 
angariar fundos destinados ao 
Instituto de Socorros a Náu- 
fragos, realiza-se este ano a 
«Semana do Náufrago», a 
qual decorrerá de 15 a 21 do 
próximo mês de Agosto. 

O programa, já elaborado, 
é o seguinte: 


1 — Hasteamento da ban- 
deira do Instituto, nas insta- 


UM EXCELENTE 


Testro Aveirense 


Sábado, 30 (às 21.15 horas) 


lações da área de Aveiro, du- 
rante a «Semana do Náu- 
frago ». 


2 — Casas-abrigo da Bar- 
ra patentes ao público nos 
dias 20 e 21, 


5 — Exercício de lança- 
mento de foguetões no dia 21, 
pelas 16 horas, com a cola- 
boração das beneméritas cor- 
porações aveirenses Associa- 
ção Humanitária dos Bom- 


“beiros Voluntários e Com- 


panhia de Salvação Pública 
«Guilherme Gomes Fernan- 
des», , 


Junta de Emigração 


Estiveram em Aveiro em 
serviço oficial, retirando em 
seguida para Santarém e Lis- 
boa, o Inspector da Junta de 
Emigração sr. António An- 
tunes Basílio e o sr. Dr. An- 
tónio Pinto Castelo Branco, 
funcionário da mesma Junta. 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


PROGRAMA DUPLO: 


Um filme arrojado, realizado por LUIGI ZAMPA, com 
Gina Lollobrígida « Yvone Sanson 
E 


Drama policial, italimno com o grande astro alemão 


TOQUE À REBATE 
NO DE AISO Ses res 


e 


Domingo, 31 de Julho (às 15.50 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira, 1 de Agosto (às 21.50 horas) 


O delicioso filme em CINEMOSCÓPIO 


Sete noivas para sete irmãos 


Música! Alegria! Bailados! Mocidade! Bom humor! 
Com Jane Power e Howard Heel 


E 


Quinta-feira, 4 (às 21,50 horas) 


ENCONTRO EM LONDRES 


Emotiva produção de Arthur Rank, realista, 
To vibrante e humano ——— 


e 
BREVEMENTE: Entre Doze Slomenzinhos da Metro 6. Mayer 


50-7-55 — 


Acidente de viação 


Quando subia a Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 
uma camioneta da casa Ma- 
nuel Pereira de Sousa & F.ºs, 
de Paços Brandão, conduzida 
pelo motorista António Alves 
da Silva, foi chocar com a 
retaguarda de uma outra que 
seguia na sua frente, guiada 
por António Augusto Onofre 
e pertencente à firma V.º Ma- 
laquias, de Ovar. 

Esta travara inesperada- 
mente devido à aproximação 
de um carro ligeiro que pre- 
tendia entrar na mesma pista 
de rodagem, dando a impres- 
são de que se iria atravessar. 
Os dois carros de carga, que 
conduziam cascos com vinho 
procedente do sul, sofreram 
grandes avarias, não se re- 
gistando, felizmente, desas- 
tres pessoais. 


Juramento de 
Bandeira 


Amanhã, pelas 9 horas, 
realiza-se no Estádio de Má- 
rio Duarte o Juramento de 
Bandeira dos soldados recru- 
tas do Regimento de Infan- 
taria n.º 10. 

Além do acto solene que 
constitui o principal motivo 
da festa, consta do programa 
uma alocução alusiva, um 
desfile das forças em parada, 
exercícios de esgrima e baio- 
neta, ginástica educativa, cor- 
rida de estafetas e luta de 
tracção. 


Um casamento 
de ciganos 


No domingo passado rea- 
lizou-se em Aveiro, com 
gande pompa, o casamento 
de dois ciganos, Suriene Bo- 
tas e António Rodrigues Pro- 
dêncio, ela de Lisboa e ele 
de Vila Viçosa, ambos de 21 
anos e há muito residentes 
nesta cidade. 

Para assistir ao acto 
nupcial e às festas da boda, 
que se iniciaram três dias 
antes e se continuaram ainda 
por outros três dias, vieram 
de vários pontos do País 
muitas centenas de ciganos 
de ambos os sexos, que de- 
ram à nossa terra uma nota 
de desusada alacridade e mo- 
vimento. 

Um dos actos mais sole- 
nes deste enlace, que se efec- 
tuou perante todos os nume- 
rosíssimos convidados, foi o 
juramento de fidelidade eter- 
na feito pelos nubentes pe- 
rante seus pais, segundo os 
curiosos ritos da tradição ci- 
gana. 


FAZEM ANOS : 


Hoje — Os srs. Dr Fernando Maia 
dos Santos Neto e Manuel do Cruz e 
Sousa, 


Amanhã — A professora sr.º D, Gi- 
zelo: Machado Soares, filha do sr, Ino- 
cêncio Soores; e os srs. Tenente-coronel 
Manuel Augusto de Melo Cabral e 
Manuel Sardo, 


Em 1 de Agosto — A sgº D, Maria 
Teresa Silva Soares Arroja; e o Protes- 
sor do Liceu Nacional de Aveiro sr, Dr. 
Francisco de Assis Ferreira da Mola. 


Em 3— A srº D. Susette Lopes 
Biscaia, tilha do sr.º D. Sara Biscalo; 
a menina Maria Filomena do Vole 
Guimarões e Oliveira, filha do sr. Dr. 
Orlando de Oliveira; e o sr. Artur Sea- 
bra de Oliveira. 


Em 4 — A menina Ana Deolinda, 
filho do sr. Dr. Vieira Resende; e o 
menino Artur Manuel, filho do sr. Ca- 
pilão José Alves Moreira. 


Em 5— A sr.º D, Encarnação Fer- 
reira Guedes Pinto, esposa do sr. Dr. 
Ernesto Guedes Pinto; e o Professor 
do Liceu Nacional de Aveiro sr, Dr, Pe- 
dro Auguslo Ferreira. 


ESTIVERAM EM AVEIRO ; 


O Osr. Dr. António Pires Vicente, 
médico em Bustos, 


O Os nossos colaboradores srs 
Dr. José Marmelo e Silva e Manuel 
Lavrador, este último acompanhado 
de seu filho, o sr. Eng.º Fernando 
Conçalves Lovrador. 


DE PARTIDA: 


O Acomponhado de sua esposa, 
o sr.º D. Moria Lé, deve regressor na 
próxima terça-teira o Maconte (Mo- 
cambique) o sr. lvo Gomes, que veio 
passar entre nós sete meses de me- 
recido repouso, 


e Afim de se apresentor no Es- 
tado Maior do Exército, partiu para 
Lisboa o Tenente de Infantaria 10 sr. 
Carlos Alberto Simões Ramalheira. 

O Tombém poro a Capitol partiu, 
na pretérita semana, em gozo de fé- 
rius, a sr'2 D. Maria da Graça Roque. 


Uma Arquitecta Aveirense 


Na Escola Superior de Belas Artes 
do Porto, coneluiu, na pretérita quarta- 


Como de costume, o jan- 
tar do acto civil foi oferecido 
pelos noivos; o do religioso 
pelos padrinhos; e as restan- 
tes refeições pelos convida- 
dos. 


Nesta festa nupcial con- 
sumiram-se mais de duas to- 
neladas de carne, três pipas 
de vinho, cerca de cem bar- 
ris de cerveja e, na propor- 
ção, enormes quantidades de 
outros géneros alimentícios e 
bebidas. Só à sua parte, um 
dos convidados ofereceu três 
contos com destino exclusiva- 
mente a licores e vinhos ge- 
nerosos para regar a boda, 


A festa, que teve como 


«FEET» 


A bicicleta para 

os entendidos 

(com 5 anos de 
garantia) 


Motorizadas : 


«Famel-Vitória » e «Sachs» 
Motos: — Sparta e Sesters 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Único agente em Aveiro : 


ARMAZENS VENEZA 


Rua Aires Barbosa, 91-95 — Telef. 209- AVEIRO 
( Passagem de nível de 9. Bernardo) 


-feira, o Curso Especial de Arquitectura 
a filha do sr. Dr, Vitorino Cardoso, Sub- 
director do Hospital Militar daquela 
cidade, sr.º D, Adosinda Gamelas Car- 
doso, 

Desde muito cedo, a nova Arquitecta, 
que iniciará agora o seu estágio, mani- 
festou decidida vocação para a Arquitec- 
tura. Por isso na Escola se cotou como 
uma das mais brilhantes alunas, sempre 
entre os primeiros do seu curso. 

Felicitando a nova Arquitecta e seus 
pais, registamos o facto, como aveiren- 
ses, com legitimo desvanecimento, 


Novo Licenciado em Direito 
Na Faculdade de Direito de Coim- 


bra coneluiu a sua licenciatura o sr. 
Dr. Duarte Justiniano da Rocha Vidal, 
filho do sr. Duarte da Rocha Vidal, Chefe 
da Secretaria da Câmara Municipal de 
Vagos, e irmão do sr. António da Rocha 
Vidal, que, em Albergaria-a-Velha, exerce 
idênticas funções. 

Tendo suspendido, durante alguns 
anos, a sua carreira escolar, decidiu-se 
a continuá-la melhor relevando assim os 
seus reconhecidos méritos intelectuais, 

Desejamos que na vida prática al- 
cance os êxitos a que as suas qualidades 
dão jus. 


Ma Escola do Exército 


Concluiu o Curso Preparatório o 
Cadete António Afonso da Silva Vigário, 
a quem felicitamos. 


DOENTES ; 


O Inspira sérios cuidados a 
grave enfermidaded a sr.º D. Ma- 
ria Bebiana Freire Pinto, esposa 
do sr. Rogério de Brito e cunhada 
da nossa colaboradora Maria Nor- 
berta. 


€ Foram operados, com felici- 
dade, na Casa de Saúde du Vera- 
- Cruz, à menina Glória e o menino 
José Humberto, filhos, respectiva- 
mente, dos srs. José Adriano Pe- 
reira Aguiar e Orlando Moreira 
Trindade. 


O Livre de perigo, saíu já do 
Hospital da Santa Casa para a 
sua residência de Avanca o sr. 
Boaventura Pereira de Melo,Adjun- 
to da Direcção Escolar do nosso 
Distrito, que, como noticiámos, foi 
vitima dum desastre. 


principal ponto de reunião 
um dos amplos barracões 
situados numa das margens 
do canal de S. Roque, decor- 
reu sempre, de noite como 
de dia, com aquele entusias- 
mo, jovialidade e garridice 
tão peculiaras à raça zingara, 

Muitos aveirenses se des- 
locaram àquele local para 
assistir aos cantares e danças 
típicas dos convivas, que lhes 
ofereceram a mais amiga re- 
cepção. 


Faleceram : 


No dia 2-4 sr.º D. 
Laura dos Santos, solteira, 
de 45 anos, da freguesia 
da Vera-Cruz; e a srº D. 
Maria Rita Gomes, viúva, 
de 87 anos. A extinta era 
natural de Requeiro eresidia 
na freguesia da Vera-Cruz. 


No dia 24 — Com 68 unos, 
em Aradas e no estado de 
solteira, a srº D. Anuncia- 
ção Sanjoa. 


No dia 25— Na Vera- 
“Cruz, a srº D. Ana da Ro- 
cha Salgueiro, de 82 anos, 
viúva de Basílio da Rocha; 
e, na mesma freguesia, ape- 
nas com 26 anos e no esta- 


C 
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— flrca de Antiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


A Revolta do Nabo 


Em fins de Julho de 1902 — exactamente nos dias 23, 
24 e 25 — Aveiro viveu horas: de intensa agitação e mal- 
-estar, que ficaram conhecidas na história local pela pitoresca 
designação de Revolta do Nabo, Visto a cinquenta e três 
anos de distância, o incidente aparece desprovido de gravi- 
dade; não deixamos, contudo, de o arrecadar nesta ÁRCA 
DE ANTIGUIDADES, pois constitui motivo certo de curiosi- 
dade para ds leitores desta secção. 

Construído que foi o Mercado de Manuel Firmino, pas- 
sou a sua exploração a fazer-se pela Companhia constru- 
tora, até que, por resgate efectuado em 30 de Junho de 
1902, coube à Câmara Municipal, da presidência de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, estabelecer um Regulamento que, 
depois de aprovado pelo Ministério do Reino, entrou em 
execução em 23 de Julho. 

Da tabela de taxas a que se refere esse Regulamento 
resultou um acréscimo de dez réis por lugar sobre o con- 
tributo até então em vigor. Justificava a Câmara esse pe- 
queno aumento com a premente necessidade de arranjar 
verba que amortizasse a quantia dispendida com a aquisi- 
ção do Mercado e com a projectada obra da sua amplia- 
ção, pois se verificara já, com desapontamento, que era 
exíguo para as necessidades populacionais. 

Não foi bem recebida tal deliberação pelos mais direc- 
tamente atingidos e a revolta, que fermentava já havia dias, 
manobrada por hábeis mãos, eclodiu em 23 sob a forma 
violento de greve geral dos abastecedores do Mercado: — os 
lavradores dos arredores negaram-se a trazer os seus pro- 
dutos e por todas as formas impediram que os outros o fi- 
zessem. 

Os ânimos excitaram-se e ouviram-se ameaças. 

A Câmara, entrementes, reconsiderou a sua atitude e 
recuou, anulando o aumento, e alegando ter havido má 
interpretação pois aquele só se referia ao metro quadrado 
de piso ocupado e não co lugar, como se propalava. 

Quando, porém, todos supunham que esta medida ca- 
marária viria solucionar a questão, verificaram com surpresa 
que tal não acontecia: ao contrário, foi exactamente 
depois que a situação se agravou de forma alarmante. 

No dia 25, a cidade foi invadido pela gente do campo, 
especialmente dos lugares a sul — S. Bernardo, Vilar, Oli- 
veirinha, Costa do Valado, etc. — num total de cerca de 
2.000 pessoas, armadas de gadanhos, foices e varapaus, 
excitados e dispostas a tudo, obrigando pela força ao en- 
cerramento de todos os estabelecimentos — incluindo as 
farmácias — e apedrejando residências. Esse intento de do- 
minar a cidade pela fome e pela força encontrou apenas a 
resistência de alguns civis em pontos isolados. Inexplicá- 
velmente, a guarnição militar não apareceu e a polícia, em 
acentuada minoria, nada podia fazer. Entretanto, os desa- 
catos multiplicavam-se; as moradias dos senhores Presidente 
da Câmara, Manuel Cristo e Inácio Cunha, foram as mais 
visadas, ficando com todos os vidros estilhaçados. 

Parece mesmo que chegou a haver troca de tiros e, 
nalguns locais, dos telhados dos prédios foram lançadas 
sobre o populacho amotinado garrafas cheias de areia, Au- 
têntica guerra de ruas... 

As ameaças cresciam, chegando a anunciar-se o corte 
da água que abastecia a cidade, o que mostra as propor- 
ções que o motim ia tomando. 

Parece que nalguns dos recontros os lavradores utili- 
zaram cabeças de nabos como munições, à falta de melhor, 
e daí ficar conhecido este movimento por Revolta do Nabo. 

Claro que, dias depois, e socegados os ânimos, chegou 
a hora dos amotinados prestarem contas à Justiça ; mas, 
como ficou averiguado, eles foram apenas ingénuos instru- 
mentos de determinado sector político da época, que supu- 
nha ser-lhe fácil assim derrubar o Presidente da Câmara, 
representante legal da hoste política adversa — mais um 
curioso episódio das lutas entre progressistas e regenera- 
dores. 


RIE-REAL, 


do de solteira, a sr.º D, Ma- 
ria de Lourdes da Conceição 
Martins. 


No dia26 — A sr.“ D. Rosa 
de Jesus Maia, de 84 anos, 
de Aradas, viúva de José Si- 
mões Maia; o sr. Daniel 
dos Santos, de 79 anos, sol- 
teiro, da Glória; ea sr? 
D. Maria Simões, de 95 
anos, do lugar da Taipa, 


EXECUTA AS 
NOS S Aus 
GRAVURAS 


freguesia de Requeixo, viúva 
de Manuel Gaspar da Costa. 


D. Gabriela de Pinho Reis 


Com 76 anos, faleceu 
no dia 26 do corrente a sr. 
D. Gabriela de Pinho 
Reis, viúva de Augusto 
Carvalho dos Reis, que foi 
comerciante muito concei- 
tuado da praça de Aveiro, 

A srº D. Gabriela Reis, 
activa e bondosa senhora, 
era mãe da srº D. Ofélia 
Resende Ferreira, esposa do 
sr. Manuel dos S. Ferreira; 
irmã do artista aveirense sr. 
Joséde Pinho; cavódas sr.“8 
D. Dora Resende Ferreira, 


Continua na página 4 


Rodrigues Vieira, Limitada 
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Para os devidos efeitos se 
comunica que por escritura 
de doze de Julho de mil no- 
ventos e cinquenta e cinco, 
lavrada a folhas quarenta e 
uma e seguintes, do livro nú- 
mero trezentos e doze, para 
actos e contractos entre vi- 
vos, do Notário deste conce- 
celho de Aveiro, Artur de 
Morais Bettencourt, foi cons- 
tituída uma escritura de so- 
ciedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos seguintes: 


Primeiro — À sociedade 
adopta a firma « Rodrigues 
Vieira, Limitada», tem a 
sua Sede em Aveiro e é feita 
pelo prazo de um ano, com 
início nesta data, o qual se 
prorrogará sucessivamente 
por períodos de cinco anos 
quando qualquer dos sócios 
não manifeste vontade em 
contrário, por carta registada 
com aviso de recepção diri- 
gida aos demais sócios com 
a antecedência de sessenta 
dias em relação ao termo do 
prazo ou prorrogação em 
curso, 

Segundo — O seu objecto 
é o comércio de importações 
e representações de artigos 
nacionais e estrangeiros, bem 
como qualquer ramo que a 
sociedade resolva explorar, 
exceptuando o comércio ban- 
cário. 


Terceiro — O capital so- 
cial integralmente realizado é 
de cem mil escudos, sendo a 
quota do sócio Ernesto Ro- 
drigues Vieira de noventa mil 
escudos e a do sócio Pedro 
Neves Nunes de dez mil es- 
cudos. 


Quarto — Qualquer dos 
sócios poderá fazer à caixa 
social os suprimentos de que 
ela carecer, com ou sem ju- 
ros, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral. 


Quinto — À gerência com 
dispensa de caução fica a 
cargo de ambos os sócios. 


Parágrafo primeiro — Os 
documentos de mero expe- 
diente, poderão ser firmados 
por qualquer dos gerentes; 
os que importem responsabi- 
lidade para a sociedade tais 
como letras, cheques ou ou- 
tros documentos que lhes 
equivalham, só terão validade 
quando firmados pelo sócio 
Ernesto Rodrigues Vieira, que, 
assim, será o único a repre- 
sentar a sociedade activa e 
passivamente, ficando-lhe 
conferidos os mais amplos e 
ilimitados poderes, incluindo 
os de vender, trespassar ou 
por qualquer outra forma 
alienar os bens sociais e 
obrigar a sociedade a con- 
trair empréstimos, garanti- 
“los com os bens sociais, 
mesmo sob hipoteca, podendo 
delegar esses poderes no to- 
do ou parte, em quem quiser 
e constituir mandatários em 
nome da sociedade, conferin- 
do-lhes nos respectivos man- 
datos os poderes que enten- 
der convenientes. 


Parágrafo segundo — É 
proibido aos sócios, sob pena 
de responderem pessoalmen- 
te pelas obrigações assumi- 
das, assinar em nome da so- 
ciedade quaisquer documentos 
estranhos aos seus negócios 
nomeadamente letras de fa- 


vor, fianças e responsabilida- 
des semelhantes. 


Sexto — As cessões de 
quotas no todo ou em parte 
entre os sócios, ficam livre- 
mente permitidas, ficando 
desde já estabelecido que no 
caso do sócio Pedro Neves 
Nunes desejar ceder a sua 
quota será pelo seu valor no- 
minal, porém, a cedência a 
estranhos só poderá ser feita 
com consentimento da socie- 
dade, à qual é reservado o 
direito de preferência, 


Sétimo — O sócio Ernes- 
to Rodrigues Vieira enquanto 
for possuidor de mais de três 
quartas partes do capital so- 
cial, poderá elevar ou reduzir 
este e proceder a outras 
alterações do pacto social 
e dissolver a sociedade, pro- 
cedendo à sua liquidação 
como entender, para o que 
desde já lhe ficam conferidos 
os mais amplos poderes, ou- 
torgando e assinando as ne- 
cessárias escrituras. 


Oitavo — A Assembleia 
Geral, quando deva reunir e 
a lei não prescreva outras 
formalidades, será convocada 
por meio de cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios, com 
a antecedência mínima de 
oito dias, indicando-se sem- 
pre o assunto a deliberar, 


Nono — Em trinta e um 
de Dezembro de cada ano 
será dado um balanço geral 
dos haveres sociais, devendo 
os lucros líquidos nele apu- 
dos, depois de retirados cinco 
por cento para o Fundo de 
Reserva Legal ou para outros 
fundos ou fins deliberados 
em Assembleia Geral, serem 
divididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas bem 
como serão suportados os 
prejuizos na mesma propor- 
ção, se os houver. 


Décimo — A sociedade 


poderá amortizar qualquer 
quota que seja posta em con- 
dições se ser vendida judi- 
cialmente, depositando para 
isso o correspondente valor 
nominal na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previ- 
dencia, dentro de trinta dias 
posteriores ao conhecimento 
da apreensão, à ordem do 
Juizo de Direito que a tiver 
ordenado. 


Décimo primeiro—O fale- 
cimento ou interdição de 
qualquer sócio não opera a 
dissolução da sociedade, mas 
os respectivos herdeiros ou 
representantes nomearão en- 
tre si um que a todos repre- 
sente na Sociedade, salvo em 
relação aos herdeiros do só- 
cio Ernesto Rodrigues Vieira 
que, falecido este, poderão 
dividir entre si a respectiva 
quota, 


Décimo segundo — Em 
todo o omisso regularão as 
disposições da Lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
Ee e mais legislação aplicá- 
vel. 


Aveiro, 27 de Julho de 1955 
O Notário, 


Artur de Morais Bettencourt 


Cadeirinhas para Grianças | 


Desde 250400 


Casa das Utilidades 


Gronde sortido 


Moagem de Cereais 


| Leite Higienizado 
PougaSul 


É vendido em garrafas seladas. 
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REFRIGERANTES CAMOR 


LARANJADAS — GASOSAS 


MAIAS (IRMÃOS) 
QUINTA DO PICADO 
C.o da Costa do Valado — Telef. N 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do-Grovito, 74 
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Anunciam-se as próximas saídas para: 
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TELEF. 5 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 25 de Agosto 


Recebe passageiros (em 3.º Classe c Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 26 de Agosto 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Ese. 8012800 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, BR. L. 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg. - MOAGENS 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AN ENTRO 


Telefone 41 


Secretaria Judicial 
Comarca de FAueiro 


1.º PUBLICAÇÃO 
Anúncio 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
desta comarca de Aveiro e 
nos autos de acção com pro- 
cesso sumário proposta por 
Florindo Mateus e mulher, 
proprietários, moradores em 
Quinta do Loureiro, desta 
comarca, contra a Câmara 
Municipal de Aveiro, a Junta 
da Freguesia de Cacia e 
incertos, para obter a aboli- 
ção do atravessadouro exis- 
tente sobre o seu prédio no 
Vale Covo ou Fonte, limite 
de Quintã do Loureiro, fre- 
guesia de Cacia, confron- 
tando do norte com vala de 
água, do sul com caminho e 
José Gonçalves, do nascente 
com João Simões dos Aidos 
e do poente com Manuel Dias 
Pereira, por virtude do dis- 
posto no $ 12.º do Alvará de 
9 de Julho de 1775, mantido 
pelo Alvará de 17 de Julho 
de 1778, uma vez que tal 
atravessadouro não se dirige 
a fonte ou ponte de utiliza- 
ção pública, correm éditos 
de trinta dias contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio citando os reus 
incertos para no prazo de 
dez dias posteriores ao dos 
editos, contestarem, queren- 
do a referida acção, seguin- 
do-se os demais termos. 

Aveiro, 27 de Julho de 
1955. 


O Juiz de Direito do 1,º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O Chef. da 1.º sec, de Processos 
firmando Cancela de Amorim 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. do Arnelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL =— 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - Tel. 665 
AVEIRO 


30-7-55 -— 


Inevitável libelo 


—— (contra um libelista 


Num ESCLARECIMENTO com que o sr. João 
llharco remata a sua tréplica a um artigo do Dr. Vasco 
Branco, publicada em separata do Jornal Beira-Dão — 
para ser distribuida em Aveiro, segundo o próprio autor 


refere — lê-se: 


“/.../ «Litoral» recusou-lhe guarida por ra- 
20es (sic) que bem claras se tornam para quem, 
sabendo que o sr. Dr. Vasco Branco é um velho 
colaborador do citado semanário, apreciar o 
conteúdo do meu artigo. |.../» 


Sendo rigorosamente verdadeiro que o Dr, Vasco 
Branco é um assíduo colaborador do Litoral, não é 
verdadeira a afirmação do sr. Ilharco de que este sema- 
nário tenha recusado guarida à sua tréplica, 

A acusação deste sr. reveste-se de particular im- 
pudicícia porque constitui, a um tempo, falsidade cons- 
ciente e deplorável ingratidão e, sobretudo, porque 


parte de um professor, cujas nobilis 


nas funções edu- 


cativas lhe impõem o especial dever de usar da maior 
cordura em tudo quanto afirme, 

Muito nos contrista ter de alçar a palmatória para 
castigo de desmandos. Mas importa preservar de insídias 
a maior virtude — talvez a única — desta folha: uma 
intangível seriedade — de que muito nos orgulhamos. 


Para melhor entendimento 
do que se passa com o sr. 
Ilharco, sirva-nos o relato de 
um facto, de que, há anos, 
fomos comparsas — e víti- 
mas: 

Certa vez, um vizinho pe- 
diu-nos que lhe franqueás- 
semos a cancela do nosso 
quintalejo para, dali, melhor 
poder cortar uns ramos secos 
excrescentes sobre um seu 
terreno. Ano após ano, 
habituou-se ele de tal modo 
à nossa tolerância que, to- 
mando-a por direito, se per- 
mitiu injuriar-nos quando as 
circunstâncias nos forçaram 
a impor-lhe certas restrições. 
Eram elas: que podasse a 
árvore em tempo e de ma- 
neira a não lhe causar pre- 
juizo; e que, nesse serviço, 
nos poupasse a horta aos 
danos das suas impiedosas 
botifarras. Não gostou o 
compadre destas limitações 
ao seu abuso; e, porque não 
gostou, disse coisas — que 
nos custaram a nós uma 
arrelia e ao vizinho um mere- 
cido puxão de orelhas. 


Se, na altura em que o 
sr. Ilharco nos pediu pela 
primeira vez para entrar nas 
colunas deste jornal com o 
seu arrazoado, nos acudisse 
à memória o caso do nosso 
vizinho, não estaríamos agora 
em lamentações de arrepen- 
dimento por uma imerecida 
liberalidade. 


Valerá a pena rever a li- 
ção, para melhor lhe fixar os 
ensinamentos que aproveitem 
em idênticas emergências: 


O sr. Ilharco escreveu um 
livro, que intitulou Líbelo 
contra a poesia modernista. 
Ora a autoria dum livro é coi- 
sa respeitável — embora, de 
comum, menos útil do que a 
duma criança, por exemplo. 

Como direito, garantem- 
-na as leis a qualquer cida- 
dão. O sr. Ilharco usou desse 
direito; e, porque o dito livro 
passou pela trama censória 
da política e dos bons costu- 
mes, o mesmo livro circula 
—sequência, aliás corriqueira, 
de qualquer papel impresso. 
Não sabemos — nem tal coisa 
nos isteressa apurar — se 
«um organismo nomeado 
pelo Governo», que o sr. 
Ilharco propõe para a defesa 
da «integridade da língua », 
consentiria que o seu livro 
passasse sequer as fronteiras 
do prelo. Há quem diga que 


não — circunstância que de 
todo nos seria indiferente 
se não houvéssemos que 
deplorar agora a perda do 
nosso precioso tempo e do 
nosso rascante latim com o 
produto das locubrações do 
sr. Ilharco. 

Sucedeu que, do livro do 
sr. Ilharco, uns disseram que 
gostaram, outros que não gos- 
taram — o que julgamos, não 
só natural, mas inteiramente 
legítimo, a despeito das 
objurgatórias e interpelações 
com que o sr. Ilharco mas- 
sacra quantos se atrevem a 
discordar da sua tese. 


Alinhou entre estes o Dr. 
Vasco Branco. Nós, de prin- 
cípio, não lhe aprovámos o 
intento; e isto porque nos 
pareceu, relanceando uma ou 
outra passagem do livro do 
sr. Ilharco, que o volume ape- 
nas poderia interessar às es- 
tatísticas económicas das in- 
dústrias gráficas e correlati- 
vas — sendo grave falta de- 
ter-lhe a marcha para o cesto 
dos papéis com críticas que 
retardassem esta justa e 
adequada reparação à memó- 
ria ilustre de alguns ilustres 
poetas, ofendida pela pena 
do sr. Ilharco. 


Isto, pareceu-nos — acen- 
tue-se: em consciência não 
poderíamos negar nem afirmar 
méritos ao que só conhece- 
mos à maneira de quem, mais 
por gulodice do que por 


fome, depenica em cacho de 
uvas na esperança de en- 
contrar bago saboroso. Go- 
rada esperança foi essa no 
caso do livro do sr. Ilharco; 
mas, admitindo que só a in- 
felicidade nos negasse o ópi- 
mo fruto, deixámos ao crité- 
rio do Dr. Vasco Branco 
víndimar por onde lhe desse 
melhor jeito e entendesse 
valer a pena, 

E o Dr. Vasco Branco 
assim fez. 

Veio então o sr. Ilharco, 
em amável carta de 12 do 
mês findo, solicitar-nos aco- 
lhimento nesta folha à sua 
resposta. Assentimos—e 
publicâmo-la (Litoral, n.º37), 
mesmo na ausência do Dr. 
Vasco Branco, referindo este 
facto em nota com que pre- 
cedemos a prosa do sr.llharco, 

O Dr. Vasco Branco, veio, 
como esperávamos, a achar 
bem o deferimento que de- 
mos ao pedido do gr. Ilharco; 
mas, achando mal que este 
sr, insinuasse plagiatos, 
propôs-se defender os seus 
brios, o que fez em réplica 
publicada neste jornal (n.º 38). 

Logo após, surge-nos, de 
vários quadrantes de opinião, 
esta comum opinião: o de- 
bate, pelo personalismo a que 
o sr. Ilharco o conduzira, per- 
dera todo o interesse. En- 
tretanto, em 28 de Junho 
precisamente, recebiamos, 
com um cartão do sr. Ilharco, 
o original da sua tréplica — 
à qual, aliás, este sr. aludira 
já numa carta datada de 19 
— mandando-o imediatamente 
compor (serviço que ficou 
concluído em 50) para efeito, 
como parecerá evidente, da 
desejada publicação. 

Circunstâncias imperio- 
sas, porém, impediram-nos 
de dar corpo ao nosso desí- 
gnio por espaço de dois nú- 
meros; e o sr, Ilharco, fir- 
mando-se muito singelamen- 
te numa gorada expectativa 
de explicações que não tínha- 
mos que lhe prestar ( do facto 
de não lhe devolvermos o seu 
original, logicamente deveria 
o sr, Ilharco inferir que ten- 
cionávamos utilizá-lo) dispa- 
ra-nos, não obstante, em sua 
carta de 10 do corrente, a in- 
fundada acusação duma hipo- 
tética recusa nossa às suas 
pretenções e pede-nos, pura 
e simplesmente, que lhe de- 
volvamos o seu artigo. 

Isso fizemos, dando-lhe, 
numa carta que adiante se 
transcreve (1) e que antece- 


Telefone 343 
AVEIRO 


EIVE-TEATR HEAD 


APRESENTA 
Domingo, 34 de Julho de 1955 (às 15.30 e 21.30 h) 
é Segunda-feira, 1 de Agosto (às 21.30 horas) 


Espectáculo para indivíduos com mais de 15 anos 


Foragem perfeita 


O Jardim do Diaho 


Gary Cooper 


Terça-feira, (às 21.30 horas) em Ecran Normal 


Errol Flyn e Gina Lollobrigida 
no filme em Palécolor 


A Espada e a Mulher |) Crande Amor de Maria Grove 


com 
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deu de sete dias o aleive que 
o sr. Ilharco publicou, expli- 
caçõessobejas para que este 
senhor não pudesse mais, de 
boa-fé, reincidir na sua levia- 
na afirmação. 

Mais: prevenidos dum te- 
lefonema a que sr. Ilharco 
alude numa sua carta de 13, 
corremos à tipografia; mas a 
composição da tréplica do sr. 
llharco estava já em grande 
parte distribuida, 

No dia imediato, e quando 
nos dispunhamos — agora 
sim—a dar ao sr. Ilharco 
uma explicação, recebemos 
deste sr. a curiosa missiva, 
que também adiante se trans- 
creve (2), da qual se vê: 

— O sr, Ilharco fala numa 
alternativa à devolução do 
seu escrito, que não consta 
da sua carta anterior; 

— O sr. Ilharco condes- 
cende em que podemos pu- 
blicar. tudo o que nos seja 
enviado acerca do seu livro, 
mas... faz depender tal con- 
descendência da nossa con- 
cessão ao seu direito de res- 
posta! 


— O sr. Ilharco, a julgar 
pela amostra da carta a que 
nos referimos, não hesita em 
mimosear os seus antagonis- 
tas com palavras que, sem 
dúvida, seriam punidas com 
boa dose de palmatoadas 
se escapassem da boca infan- 
til de algum dos seus alunos, 


Ora seja dito: — o sr. 
llharco nem sequer nos paga 
a franciscana verba duma 
assinaturazinha; e deixá-lo 
dispor do nosso jornal, assim, 
de graça, com espaço indis- 
criminado (que muitas vezes 
regateamos aos nossos bons 
assinantes!) para defesa duma 
tese que a estes não inte- 
ressa, ou para nele descar- 
regar a sua bilis — não nos 
pareceu, depois da sua última 
carta, nem certo, nem curial.,. 


Não nos perdoamos a 
cândida confiança com que, 
sem exigir santo-e-senha, 
franqueámos os nossos domi- 
nios ao sr. Ilharco; e o que 
mais nos contrista é que o 
fizemos depois de escar- 
mentados já com o nosso in- 
sólito vizinho ! 


Mas juramos: — assim co- 
mo ao vizinho não consenti- 
mos que pusesse mais a sua 
mão em ramo seco, também 
ao sr. Ilharco não deixaremos 
que, de futuro, ponha o seu 
pé em ramo verde, 


de excepcional categoria em cerco GINEMOSCOPE | 


Realização brilhante de HENRY HATHAWAY 
EM TECNICOLOR 
Éste filme interessantissimo ao qual se podia, também, dar 
por titulo Cinco Aventureiros em Perigo, fala-nos de 
quatro homens e uma mulher que, montados em cavalos, 
partem de um pequeno povoado mexicano. 


Nitidez absoluta Visibilidade total 


Susan Hayward 


Atenção; Em virtude de muitos pedido feitos a esta Empresa, exibir-se-à, de novo, 
nestas sessões, o lindíssimo complemento em Cinemoscope 


Brevemente : 


Um filme extraordinário que 
o público verá muitas vezes 


Richard Widmark 
Quarteto de Pianos 


(1) 


Carta registada n.º 28449 com 
aviso de recepção assinadoemis 


Aveiro, 12 de Julho de 1955 


Ex.mº Senhor 

Prof. João Ilharco 

Avenida de Sá da Bandeira, 85 
COIMBRA 


Exmº Senhor: 


Dou em meu poder a carta 
de V. Ex.*, datada de anteon- 
tem, e, cumprindo o que nela 
se pede, junto envio o original 
da tréplica às considerações 
do sr. Dr. Vasco Branco, 

Devo esclarecer: 

—que o artigo de V, Ex! 
ficou composto jogo dois dias 
depois de o ter recebido — por 
isso vai enxovalhado, do que 
peço desculpa. Não sendo 
possível, por imperiosas razões, 
dá-lo à estampa em qualquer 
dos dois últimos números, per- 
guntei ao sr. Dr, Vasco Branco 
se não se importaria com o 
adiamento da publicação para 
a presente semana; e, muito 
embora só este sr. fosse pre- 
judicado com a distância a que 
deixaríamos os seus argumen- 
tos da oposição que V. Ex. 
lhes faz, o sr. Dr. Branco, co- 
nhecedor das dificuldade de 
espaço que nos torturam, ace- 
deu generosamente a que se 
evitassem prejuizos ao jornal 
com a inclusão imediata do 
artigo de V. Ex, 

Reservara-me para precedê- 
-lode uma ligeira nota da Redac- 
ção em que se explicaria o 
atrazo e se responderia a cola- 
boradores que se me dirigiram, 
um deles pedindo a transcrição 
da críiica ao «Libelo» inserta 
no «Vértice», n.º 140, de Maio 
transacto, pretendendo outro 
divertir-se muma jocosa análi- 
se ao livro de V. Exa, que, 
pedia para ser publicada. Sem 
estas referências, a ambos diría- 
mos apenas isto; «Com a 
jpfedi tréplica do sr. João 
lharco, damos a questão por 
encerrada », 

V, Ex.º, felizmente, livrou-me 
de tão insípido fecho, solici- 
tando o envio do original—já 
composto, repito, e em começo 
de paginação para o número 

| desta semana, 

Sinceramente lastimo: 

—que V, Ex.º se tenha auto- 
rizado precipitamente a signi- 
ficar, na carta a que respondo 
agora, que a publicação da tré- 
plica em Litoral lhe foi ne- 
gada, 

Mas confiadamente espero: 

—que V. Ex“ não cobre, 
pela amabilidade que lhe dis- 
pensei e pelos bons intuitos 
em que estava de continuar a 
dispensá-la, a injusta convicção 
com que, sem qualquer funda- 
mento, me julgou e à indesmen- 
Rai verticalidade do meu jor- 
nal. 


De V. Ex.º, muito atenta- 
mente, 


a) David Cristo 


(2) 
Coimbra, 13-7.955. 
Av. Sá da Bandeira, 83 


Ex.o Senhor Dr. David Cristo: 


Venho agradecer a V." Ex! 
o obséquio da devolução do 
artigo que constituía a tréplica 
ao sr. Dr. Vasco Branco, Já 
se vê que eu pedia a devolução 
do artigo no caso de me ser 
negada a sua publicação. Des- 
de que essa circunstância se 
não verificasse, o pedido da 
devolução ficava sem efeito. 

Apenas recebi a carta de 
V.º Ex, telefonei para a re- 
dacção do « Litoral » para pe- 
dir que o artigo tosse incluído 
no número desta semana, Oxa- 
lá o pedido tenha ido a tempo. 

Pelo que me diz respeito, 
pode V.! Ex.º publicar tudo o 
que lhe seja enviado a respeito 
do «Libelo», desde que V, Ex. 
me conceda o direito da res- 


posta, Acho-me num campo 
tão seguro, que nada me cus- 
tará rebater os argumentos com 
que pretendem invalidar o meu 
livro. 

Não tinha lido a referência 
feita pelo «Vértice» go «Libe- 
lo», da autoria de qualquer im- 
becil irresponsável, que dá a 
medida do seu valor mental 
com este período: 


Continua na pág. 8 


o limiar das grandes provas 


Continuação 


E eis porque o Desporto 
combate a sua própria tunção 
educacional. Caso, em suma, 
de regressão, em que se ge- 
ram novas formas de escrava- 
tura, em que se alteiam barrei- 
ras de dissenções, em que se 
desonram as lutas — tudo dou- 
rado com o falso ouro duma 
civilização muito falsa, já que 
falsas são as bases sobre as 
quais, baldadamente, se inten- 
ta promover a dignificação do 
Homem. 


Ao pintarmos com tão es- 
curas tonalidades o quadro do 
Desporto na actualidade, dei- 
xámos que as tintas escorres- 
sem sobre todo a superficie da 
tela; mas a plena verdade do 
tema exige que, sobre o fundo 
sombrio do panorama despor- 
tivo do nosso tempo, se abram 
alguns claros para as excep- 
ções que não foram respeita- 
das na generalização do es- 
boço preliminar. 


E' que, ofortunadamente, 
não correm ainda por cami- 
nhos heréticos à velha deonto- 
logia desportiva algumas mo- 
dalidades em que as clássicas 
virtudes. se “mantêm sadias — 
proporcionando espectáculos 
capazes de emocionar sem 
acordarem os instintos; prélios 
que despertam o interesse sem 
recurso à brutalidade; com- 
petições que são regalo para 
os olhos, incentivo ao brio, es- 
cola de lealdade; que conci- 
tam ao empenho pela vitória e 
ensinam a conformação na 
derrota; que fomentam o es- 
pírito de equipa sem malquistar 
os povos. 


É a esta nobre categoria 
que pertencem os desportos 
aquáticos. 


Não se tome, porém, uma 
tão restritiva delimitação como 
reverso de qualguer pessoal 
antipatia pelos exercicios que 
se praticam em terreno firme. 
Cremos até que, dentro e à 
volta dos relvados e dos rin- 
ques, poderão vir também a 
ter assento, um dia, as mais sãs 
virtudes desportivas; mas é 
mister reconhecer que as com- 
petições-choque, em que os 
atletas lutam corpo-a-corpo 
(seja pora disputar um esté- 
rico, seja para dominar direc- 
tamente o antagonista), não 
encontraram ainda nos seus 
áulicos forças anímicas bas- 
tantes dara se defenderem de 
entusiasmos desordenados e 
perniciosos. ' 


As emoções terão de gra- 
duar-se à tolerância de quem 
as suporta. Daí que, em boa 
lógica, a resistência aos donos 
sociais provocados por certas 
práticas afléticas deveria co- 
meçar por exercitar-se nos des- 
portos menos emotivos. 


A aplicação desta terapêu- 
fica seria particularmente eticaz 
entre os povos meridionais, in- 
dubitavelmente carecidos duma 
especifica pedagogia despor- 
tiva. E, contudo, as melhores 
atenções proteccionistas têm-se 
fixado, geralmente, nas moda- 
lidades que logram conquistar 
as simpatias das grandes mas- 
sas — mais nervosas do que 
cerebrais. 


Este absurdo aceita-se no- 
queles paises cujos governos 
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se preocupam demasiadamente 
em aliciar as boas graças das 
multidões; mas, entre nós, pa- 
rece-nos licito recordar que o 
princípio doutrinário em que 
se louva a actual administração 
pública — sacrifício da popula- 
ridade ao bem do povo — dita 
aos govérnantes o consequente 
dever de fomentar as prete- 
rências pelos desportos mais 
salutares, do ponto de vista 
moral e físico, mormente quan- 
do estes se ajustam às glorio- 
sas tradições da Grei. 
E é o caso do remo. 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


À LA e 
nuncio 
2º Pablicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Segunda 
Secção, e no processo de exe- 
cução sumária que José Ivo 
Gomes, casado, regente agri- 
cola, residente em Aveiro, 
move contra Antônio dos San- 
tos Lé e esposa Cecilia de 
Pinho das Neves Lé e a So- 
ciedade Tipográfica de Avei- 
ro, L.da, correm édidos de 
vinte dias a contar da segun- 
da e última publicação do 
anúncio respectivo, citando 
os credores desconhecidos 
dos ditos executados, para no 
prazo de dez dias posteriores 
aos dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na aludida exe- 
cução, nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta e cinco 
do Código do Processo Civil. 


Aveiro, 4 de Julho de 1955. 
O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


VIAJE PARA 
u 


ade guarda-lvros ESGUEIR a 


Permanente ou em regi- 
men livre, oferece-se. 


Resposta a este jornal ao 
n.º 90. 


ww 


Maximiano Vinagre 


Largo do Rossio 38 — 
(Junto ao Ferrador) — AVEIRO 


Chaves tipo Yale 


— Todos os modelos — 
Conserta e modifica fechaduras 
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FUNDIÇÕES DE FERRO 
E LIGAS NÃO FERROSAS 
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ALIS 


Sede em ALBERGARIA - À - VELHA 
Telefone 6 p. p. c. 
Telegramas: ALBA 


ARTIGOS SANITÁRIOS E DE COZINHA O APARELHAGEM VINÍ- 
COLA 6 ACESSORIOS PARA CONDUTAS ADUTORAS E REDES 
DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUAS é ARTIGOS PARA INSTALAÇÃO 
DE SANEAMENTO é APETRECHAMENTO PARA A INDÚSTRIA 
VIDREIRA 6 ARTIGOS PARA INSTALAÇÕES ELECTRICAS, ETC. 


Escritório em LISBOA 
R. dos Correeiros, 40, 2.º-E. 


— 50-7-55 


m FÁBRICA METALÚRGICA 


AUGUSTO MARTINS PEREINA 


Telefone 21319 


(B Partiu há dias para terras 
de Espanha, em viagem de 
recreio, o nosso amigo Amé- 
rico Capela. 

Desejamos-lhe uma boa 
viagem. 
O Exibiu-se ultimamente em 
S. Pedro do Sul, com geral 
agrado, o Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Esgueira. 


& Não está certo que junto 
ao portão do Cemitério local 
seja despejada toda a casta 
de desperdícios, que dão um 
aspecto feio e sujo a quem 
por ali passa. 


Super Condtellation 


da LAN 


LINEA AEROPOSTAL VENEZOLANA 


- Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- À 


Telefone 47540 


LISBOA 


O Terminor o 7.º ano, com 
dispensa a todas as discipli- 
nas, conseguindo uma distin- 
ção (17 valores) o aluno do 
nosso Liceu, José Fernando 
da Silva Caldeira Betencourt, 
filho do nosso amigo sr. Al- 
feres Fernando Caldeira Be- 
tencourt, actualmente a pres- 
tar serviço na India Portu- 
guesa, 
Muitos parabéns. 
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Inevitável libelo 
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«Ferido sim, e mal, fica o 
libelista, cujo humor violento 
faz enredar em afirmações er- 
róneas e em juízos dum secta- 
rismo injusto, por vezes, teme- 
rário». Isto não tem sentido. 

Que ataquem o meu livro, 
está muito bem. Mas que O 
façam respeitando a verdade 
e com argumentos sérios, 

Novamente agradeço a 
V, Ex." as atenções que me 
dispensou, 

Com toda a consideração 
me subscrevo 


De V.* Ex 
- Atº obg.º e adm, 


a) João Hharco 


Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1,9 Esq. 


e 
Telef. 556 


— AVEIRO — 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Tele- 
iunken», A. E. G., Philips e Schaab. 
venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 

Ab. Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Mercearia 


Yenezo) — Telef. 159 — AVEIRO) 


Ea -— ar E A 
— 90-7-55 E bt 
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todas os propriedades inerentes às resinas — um exudato 
de origem vegetal, uma espécie de latex como o fornecido 
pela árvore da borracha ou uma resina semelhante à que 
se força a escorrer dos nossos pinheiros. Há antes, porém, 
um certo parolelismo entre a elaboração desta resina e a 
do mel de abelhas, paralelismo que se traduz no facto de 
ambos serem devidos ao esforço de insignificantes insectos. 


A goma-laca é fabricada pela larva do hemiptro «Ta- 
charda lacca» e parece destinar-se a proteger a prole 
dos inúmeros acidentes que possam obstar ao seu desenvol- 
vimento — ataque de outros insectos, aves e roedores, in- 
tempéries e, duma maneira geral, de todos os agentes des- 
truidores. 


Assim como a abelha escolhe as flores cujo nectar me- 
lhor se coaduna com o produto açucarado que fabrica, 
assim a larva escolhe a árvore cujo suco permite a elabora- 
ção da sua resina protectora. E parece que nem todas as 
árvores possuem seiva apropriada. Já se tem experimentado 
cultivar estes insectos na folhagem de outras espécies botá- 
nicas, mas sem qualquer resultado positivo. 


O técnico alemão Kalkhof sustenta também a opinião 
de que a goma-laca é elaborada pela fêmea do insecto, 


a fim de assegurar. aos seus descendentes uma habitação 
segura. 


Todos conhecemos esta resina que se apresenta no 
nosso mercado sob a forma de palhetas ou escamas e que 
tão usada é nas indústrias dos vernizes e espelhagens. Este 
aspecto, todavia, é o resultado duma série de morosas ope- 
rações, algumas das quais ainda conseguidas por intermédio 
de processos extraordinâriamente primitivos. A primeira 
goma-laca obtida, constituída por pequenas escamas, inú- 
meros insectos, folhas, ramos e outras impurezas, chama-se 
em bastões, porque possui uma abundância de formas cilin- 
dricas dadas pelos ramos onde a resina foi depositada. 


E" miserável o nível de vida dos indivíduos que se de- 
dicam à cultura e colheita desta resina. A chamada civili- 
zação nem sempre leva consigo a luz e a justiça. E, neste 
caso, ainda assim aconteceu. Os monopolizadores deste 
comércio e bem assim os seus intermediários, além de nada 
tentarem para elevar o nível de vida destes indígenas, pa- 
gam-lhes duma maneira abominável e cobram-lhes juros 
exagerados por qualquer adiantamento, 


Os habitantes das zonas produtoras desta resina são 
indianos locais que possuem as árvores da goma-laca no 
quintalejo ou na terra que amanhom. Outras vezes, inter- 
nam-se na floresta virgem, acompanhados dos seus familia- 
res, e ali passam temporadas à cata desta resina. Colheitar 
goma-laca significa ter sal — e ter sal, para esses indivi- 
duos duma extraordinária sobriedade, significa ter conforto. 


Uma particularidade interessante, é o facto dos poga- 
mentos serem feitos com igual peso de sal, Só em épocas 
excapcionais de encarecimento da goma-laca é que a ma- 
quia cresce um pouco. 


No meio de toda esta miséria constituída por colheitei- 
ros e famílias, conseguem ou conseguiram fortunas conside- 
ráveis as casas monopolizadoras da exportação deste artigo 
e bem assim os seus intermediários. No entanto, aqueles, 
inconscientes da exploração de que são vítimas, vivem feli- 
zes no meio de todo o seu rudimentarismo, para nós con- 
frangedor, À confirmá-lo, vejamos o que nos diz o químico 
indiano Basanto: 


«Para estos indigenas no existe el oro, ni la plata, ni 
ninguno de los valores que son la causa de tantos quebra» 
deros de cabeza para los hombres civilizados; para ellos la 
sal es la unica moneda de ley, y se sienten completamente 
felices cuando consiguen espolvorear un poco de sal sobre 
el agua en que cuecem su arroz; /.../ À pesar de todo, vi- 
vem mucho menos quejosos de su suerte que nosotros, y 


desde luego no enturbian su vida cuidados de ninguna 
clase ;...» 


Apesar de tudo, não pode isto servir de desculpa ou 
atenuante aos homens que exploraram ou exploram a mi- 
séria dos outros homens. 


v. B, 


Consultaram-se artigos e obras de: 
Eng.º Kurt Brandenburger, Basanto e Ernst Kalkhof. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 


r & 
Anúncio 
2: PUBLICAÇÃO 


Por este se anuncia que 
no dia 4 de Outubro próximo, 
por 10,30 horas, no Tribunal 
Judicial de Aveiro, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública do prédio a 
seguir designado, pelo maior 
preço que for oferecido acima 
do indicado. 


PRÉDIO 


Uma casa de habitação 
sita no lugar e freguesia de 
São Julião, actualmente rua 
Trinta e Um de Janeiro, fre- 
guesia de Cacia, a confinar 
do norte com Rosa Galinha, 
sul com a Rua 51 de Janeiro, 
nascente caminho público e 
poente, com Maria Augusta 
Pereira, com o valor de 
2,4350800. Penhorado na 
execução sumária hipotecária 
em que é exequente José 
Veloso Barreto, da cidade do 
Porto, e executados Gui- 
lherme Dias Ferreira da Silva 
e mulher Rosa Rodrigues de 
Sousa, da Freguesia de 
Cacia. 

É depositário do prédio o 
executado Guilherme Dias 
Pereira da Silva. 

Aveiro, 9 de Julho de 1955. 


O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Casamentos! 


Presenteie com artigos de utili- 


dade doméstica e de cozinha da 


Casa das Utilidades 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 


às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE. 
Telet 581 AVEIRO 


Abd T 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 
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Para reservas é informações : 
Representantes em LISBOA : 


> >>——— 4 ——— 
Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D (-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 
Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


TELEFONE a s5ao8 


Se V. Ex.” necessita de óculos, encontra 
um grande e variado sortido no 


OCULISTA 


MOTA 


CASA ESPECIALIZADA 


R. Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 


AVEIRO 


VINHO DE AGUEDA 


QUINTA DA ESTRADA 


Este famoso vinho vende 


a casa PIQUENIQUE 


em garrafões de 5 litros 


Entrega ao domicílio 


Pedidos pelo telefone 
AVEIRO 


| 
Ls 


Esta semana em Lisboa... 


tulhar os furos e complicar o 
trânsito por uma meia dúzia de 
anos bem contados. 


E já que tratamos de tians- 
portes, comunicamos aos «ca 
leitores fleis» da praxe, que a 
estação do Rossio reabriu. E 
reabriu, honra lhe seja, muito 
favorecida no seu aspecto in- 
terno, Que, no externo, continua 
a representar um exemplo único 
de arquitectura delirante, inspi- 
rada, em partes desiguais, no 
estilo manuelino e nas ferradu- 
ras das bestas de sela e de tiro. 
Um bom naco de arte, que há-de 
constituir, daqui por uns milé- 
nios, matéria de doutas e perple- 
xas cogitações para os arqueó- 
logos da época— se os arqueólo- 
gos sobreviverem até lá. 

Mas, em bom vernáculo, não 
vem tal à colação, 

5º sabido que as obras, en- 
cetadas nos começos do ano 
corrente, visavam; os trabalhos 


DOENÇAS DAS” CRIANÇAS — PUERICULTURA 


PIQUENIQUE 


Clínica Geral 
Residência : 
Av, Dr. L. Peixinho, 179-1.º — Telef. 387 
Consultório : 
R. José Estêvão, 39 — Telef, 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h, 
AVEIRO 


TELEFONE 452 


CASA DE ESPECIALIDADES REGIONAIS 


Presuntos de Chaves — Mariscos diversos, recebidos diária- 
mente — Cerveja a copo e vinhos das melhores 
procedências — Almoços — Jantares 


AVEIRO 


Continuação da página 1 


Iniciais da electrificação da H- 
nha de Sintra e o abaixamento 
do leito do túnel e a sua remode- 
lação por forma a permitir a 
passagem às locomotivas Diesel 
que eram, até aqui, forçadas a 
«e ero lugar, em Campolide, às 
asmúticas e caquéticas máquinas 
a vapor, 

Ora, aproveitando esse pe- 
ríodo de encerramento, a C. P, 
resolveu-se a abrir os cordões à 
bolsa e arranjar, também, a 
gare. 


Arranjou-a, Sem luxo, sem 
beleza sequer; mas, em contra- 
partida, deu-lhe um ar de lim- 
peza, luz a jorros, cores claras 
e um todo alegre que dispõe bem. 

Quem conhecen a antiga esta- 
ção — soturna, sombria, defu- 
mada, londrina no encardido 
sobreposto de muitos anos de 
carvão expectorado por máqui- 
nas que se resolviam em apitos 
e im fi ta uma surpresa 
agradável. E uma surpresa que 
se iniciará, já antes de entrar na 
gare, ao atravessar, de janelas 
abertas, o túnel, iluminado a 
neve, que dantes atravessava 
aferrolhado, sufocado e empor- 
calhado por uma fumarada in- 
sidiosae penetrante. 

Dizemos nós mal da C, P, 
(nós dizemos ma! de tudo!); 
mas a verdade é que ela nos 
prova, à saciedade, que não 
temos razão para isso—aí de 
20 em 20 anos... 


452 


LA + + 
Hoquei em Patins 
Lia, Continuação da página 10 —— 


Campeonato Regional do Porto 
(1 Divisão) 


O começo da segunda volta foi 
desfavorável aos três concorrentes 
do nosso Distrito. O Infante ds 
Sagres venceu o Escola livre (4-2), 
em Azeméis; o Vigorosa recebeu 
a Académica de Espinho, triunfan- 
do por margem folgada (9-0); e a 
Sanjoonense, no seu campo, não 
conseguiu melhor que empatar com 
o Educação Física do Norte (2-2), 


Na tabela da classificação ge- 
ral, todavia, as posições anteriores 
mantiveram-se, 


Vária 


— À União Desportiva de Bus- 
tos, vai também praticar natação, 
Para o efeito, está a reconstruir 
um tanque existente na terra, com 
20x 12, que será inaugnrado bre- 
vemente, 


— Começam, na próxima se- 
mana, os treinos dos grupos de 
futebol do Beira-Mar, com vista 
á nova época, 


— Está em organização, nesta 
cidade, mais uma agremiação des- 
portiva e recreativa, que terá o 
nome de Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro. 


A Comissão Instaladora é cons- 
tituida pelos srs. António Her- 
nani Ferreira, Carlos Pereira da 
Silva, Luís Bernardo Ferreira, Ma- 
nuel Garcia e Rui Lebre. R 


DESPOR 


E, fem “Remo 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


O sábado e domingo próximos, 
no Figueira da Foz, disputam-se 
os Campeonatos Nacionais de 
Remo, a competição maior 

desta salutar modalidade. : 

Os remadores dos Galitos seguem para 
ali, na próxima sexta-feira. 

Por escassez de tempo, visto haver que 
conjugar as provas com as marés, os Ga- 
litos, assim como outros clubes concorren- 
tes, tiveram de desistir de participar em 
algumas provas para que estão preparados, 
dado não ser possível efectuar todas as 
eliminatórias. Assim, os remadores avei- 
renses inscreveram-se apenas em três pro- 
vas: shell de 4- séniores; shell de 8 - júnio- 
res; e shell de 8-séniores. As duas pri- 
meiras realizam-se no sábado, ficando a 
terceira para domingo, dia em que se en- 
cerrarão os campeonatos. 

Em shell de 4-séniores, os Galitos têm 
sômente um competidor: o Caminhense 
— que tudo fará para recuperar o título per- 
dido na época finda. Em shell de 8-júnio- 
res, os concorrentes são três: Galitos, C. 
N. de Viana e Associação Naval 1.º de 
Maio. Na competição principal—shell de 
8- séniores—estarão presentes Galitos, Ca- 
minhense e Associação Naval 1.º de Maio. 
Como fecho dos campeonatos, este despi- 
que deve ser de empolgar, por colocar 
frente a frente os dois mais fortes baluar- 
tes do remo nacional — aveirenses e cami- 
nhenses. 


É de lamentar, pelas razões já referi- 
das, que tenham de sacrificar-se certas 
provas, especialmente em yolles, que eram 
susceptíveis de proporcionar confrontos re- 
nhidos e emotivos. 

Em lugar de se estimular os pratican- 
tes, nega-se-lhes oportunidades — e elas 
são já tão poucas! A fomentar o remo 
assim, não há dúvida de que o progresso 
da modalidade nunca passará de uma fa- 
gueira quimera... 

Encontrou-se uma pista de águas para- 
das, onde todas as tripulações correm em 
iguais circunstâncias, sem dependência de 
marés e sem preocupação, portanto, do tem- 
po necessário para cumprimento de progra- 
mas — o Rio Novo do Príncipe. Pois esta 
realidade, reconhecida e apregoada por 
elementos responsáveis pelos destinos do 
remo, contou menos este ano 
do que a necessidade de le- 
var o espectáculo até às 
águas do Mondego. Quer 
dizer: a parte técnica das 
provas não interessou |... 

Transportando a situação 
para o futebol —que se diria 
se as grandes competições 
fossem afastadas dos campos 
têcnicamente mais apetre- « 
chados para outros de com- 
provada insuficiência ? 


O Clube dos Galitos pro- 
move uma excursão à Fi- 
gueira da Foz, em combóio 
especial, que partirá de Ávei- 
ro, no domingo, 7, cerca das 
8.30 horas e regressará por 
volta das 23. 

Tanto na ida, como na 
volta, o comboio faz para- 
gens nas estações de Quin- 
tas, Oiã e Oliveira do 
Bairro. 


UMA FAMOSA TRIPULAÇÃO 
DOS GALITOS 


Pela sua ordem, de cima 
para baixo ; 


Ricardo da Benta 
Naia Machado 
Carlos do Roque 
João de Lemos 
João de Sousa 
[1] Manuel Regala 
Albino Neto 
Felisberto Fortes 
Luís Machado (Tim.) 


Em 1950: 


CAMPEÕES IBÉRICOS 
FIN. CAMP. EUROPEU (Milão) 


VENCEDORES DA REGATA 
INTERNACIONAL DE ROMA 


OLÍMPICOS DE LONDRES E HELSÍNQUIA 


k 


CICLISMO 


Circuito da Curia 


Amanhã, pelas dezasseis e 
meia horas, no Parque da Curia, 
efectua-se esta já tradicional com- 
petição, promovida pelo Sangalhos 
Desporto Clube. O local, aprazi- 
vel e agradável, em que decorre a 
prova e o entusiasmo pelo ciclismo 
na região, concitam o interesse de 
muitos desportistas, que normal- 
mente ali acorrem em número 
apreciável. 


A prova é disputada em sistema 
de «critério», com sprints oficiais 
de dez em dez voltas. 

As sessenta voltas do percurso 
completam setenta quilómetros, 


Estão inscritas equipas do San 
galhos, F. C. Porto, Benfica, Aca- 
démico, Salgueiros e Sporting. 

A presença do campeão nacio- 
nal Alves Barbosa é aguardada 
com grande entusiasmo por todos 
os bairradinos, que lhe querem 
testemunhar o seu reconhecimento 
e admiração pelo seu recente e 
brilhante triunfo na competição 
internacional «Nove de Julho». 


A não comparência de Alves 
Barbosa, por motivo de saúde, e 
de Simões Louro, no Lisboa-Porto, 
enfraqueceu a actuação colectiva 
dos representantes do Clube da 
Bairrada. 


António Maria fez uma boa 
prova, gastando apenas mais dois 
segundos do que o vencedor (Al- 
berto Silva, do F.C. P.). José Gas- 
par e Joaquim Carrete desistiram 
em plena competição. 


No próximo mês de Setembro, 
a Casa do Povojde Aradas promo- 
ve, uma vez mais, o «Circuito de 
Aradas », para corredores popula- 
res. 
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Hóquei em Patins 


O Benfica em Aveiro 


O Clube dos Galitos promove amanhã, pelas 16 horas, 
no rinque do Parque, um festival de Patinagem, com um 
atraente programa, em que colaboram as suas equipas de 
honra e de júniores e congéneres do Benfica, assim como a 


patinadora artística. Edite Cruz. 


Na equipa principal do 


grunde clube lisboeta, figuram os internacionais Cruzeiro, 
Perdigão e Lisboa; que, pela primeira vez, vão exibir-se pe- 


rante os aveirenses. 


O festival abre com corridas em patins e terá a seguinte 
ordem: 100 metros-júniores; 3><500 — séniores ; 3><100—jú- 
niores; e 300—séniores. Segue-se uma partida entre os gru- 
pos de júniores do Benfica e do Galitos, números de patina- 
gem artística e outro encontro de hóquei em patins entre as 
equipas de honra dos referidos clubes. : 


Tanto pela natureza do festival, como pela categoria 
dos atletas que nos visitam, o espectáculo toma um lugar de 
relevo na vida da colectividade aveirense, que o público não 
deixará de apreciar em toda a sua arte e beleza. 


Esta mesma embaixada apresenta-se, hoje, ao público 
de S. João da Madeira, durante um festival no Pavilhão de 


Desportos, daquela vila. 
Campeonato Regional do Centro 


Galitos, 7 — Curia, 3 


Integrado na nona jornada, 
efectuou-se este jogo, entre avei- 
renses e bairradinos, no campo do 
Parque na última quarta-feira. 

Por não comparência do árbi- 
tro oficial, dirigiu o encontro o 
sr. Oscar ÁAreosa, da Curia, tendo 
os grupos alinhado e marcado: 

Galitos — Teles, Teixeira (1), 
Almeida (2), Guimarães (5) e Nuno 
(1) e Matos (sexto). 

Curia — J. Paulo, Oscar, F. 
Simões (1), Sousa (2), Américo e 
Eládio (sexto). 


BASQUETEBOL 


ci 


A debe] E 
E 


Campeonato Nacional dal Divisão 


Guifões, 82 — Galitos, 38 


Dissemos, na última semana, 
que o encontro seria difícil para 
os Galitos e que a substancial 
margem de 41 pontos não era fá- 
cil de anular. Infelizmente, enga- 
námo-nos, O facto, porém, deixou 
muita gente surpreendida, porque, 
na verdade, era difícil acreditar 


VOLEIBOL 


«Shell» de 8 


Beneficiando da derrota do F. 
C. Porto no encontro, repetido, 
com a Académica de S. Mamede, 
o Sporting de Espinho ascendeu 
ao 2.º lugar da classificação geral 
do Campeonato Distrital do Porto 
(I Divisão), que lhe dá o direito a 
participar no Campeonato Nacio- 
nal da 1 Divisão. 


Este começou ontem, em Mato- 
zinhos, com a seguinte ordem, em 
relação ao grupo da Costa Verde: 

Sporting Espinho — Sporting C. 
Portugal; I. S. Técnico—sS. Espi- 
nho, hoje; S. Espinho — Leixões, 
amanhã. 


A Ovarense vai disputar o 
Campeonato Nacional da II Divi- 
são, juntamente com o F.C. Porto, 
Centro Universitário e Académica 
de S. Mamede, constituindo a Zo- 
na Nórte, 


numa recuperação de tal monta, 
sabido que a equipa aveirense 
atravessava um período de acerto 
e confianca. 


As condições em que se ope- 
rou a reviravolta, não as presen- 
ciámos. O que sabemos é que os 
dirigentes, atletas e acompanhan- 
tes que estiveram no Campo do 
Guitões se queixam, amargamente, 
do ambiente carregado que pairou 
no recinto, com influência no tra- 
balho das equipas de arbitragem, 
estranha às regiões em luta, e dos 
contendures. Outra circunstância 
que chocou as aveirenses, foi a 
cronometragem do jogo, que re- 
gulou segundo os interesses do 
grupo local, 


Os Galitos, sentindo-se mani- 
festamente lesados, dirigiram à 
Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol uma exposição dos acon- 
tecimentos, 


ANO PRIMEIRO — N.º 43 


Os Galitos conseguiram uma 
boa vitória, expressa em quatro 
golos de diferença, desforrando- 
-se, assim, da derrota sufrida na 
primeira volta (6-2). 

Tecnicamente, os grupos equi- 
valeram-se O triunfo dos aveiren- 
ses resultou da insistência da sua 
ofensiva, que ii o os visitantes 
a cuidarem mais da defesa que a 
pensarem no ataque. Mas o êxito 
tardou a concretizar-se, tomando 
expressão nítida só nos últimos 
minutos. 

Ao intervalo, o marcador acu- 
sava um empate (2-2), Os Galitos 
elevaram-se, depois 4-2, consentin- 
do mais um golo e obtendo três, 
nos minutos finais. 


Teixeira, transferido da Sanjoa- 
nense, agradou. Batalhador, rápi- 
do e patinando com facilidade, 
constitui um bom reforço. Teles, 
na balisa, esteve bem, mas precisa 
de corrigir a tendência para defen- 

er em salto, o que já lhe tem custa- 
do sofrer alguns tentos. Os restan- 
tesestiveram esforçados e procura- 
ram cumprir. 


A partida foi correcta, haven- 
do-se o árbitro com imparcialida- 
de e bom critério na destrinça das 
faltas, 


Na última semana, em Viseu, os 
Galitos jogaram com o S, L. e Vi- 
seu, perdendo por 6-2, Todavia, 
como os visienses alinharam com 
um elemento irregularmente inscri- 
to, a derrota transformou-se numa 
vitória expressa em 5-0, em face 
do Regulamento da prova, 


O Sport, que perdeu na Curia, 
or 3-2, venceu a Académica, num 
togo decisivo para o título, por 


Este resultado não deixa de cau- 
sar surpresa porque a Académica 
possui, irrefutâvelmente, a melhor 
equipa. 

O Sport Conimbricense, depois 
deste triunfo, está virtualmente 
campeão. 


Continua na pág. 9 


SEMANÁRIO 


volto, 30 do Julho de 1955 


AVENÇA 


ExPº Sr 


João Sarabando - 


QUANDO O DESPORTO NÃO É PRATICADO 
COMO NATURAL RESULTANTE DUMA SÓLIDA 
PREPARAÇÃO FÍSICA, O PRETENSO ATLETA 
FAZ O PAPEL DE RISÍVEL AMBICIOSO 
DUMA VIDA DE TRIUNFOS QUE, 
TANDO ALCANÇÁ-LA, SE SUICIDA. 


INTEN- 


1-820 


